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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
1* BISTRICTO 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, íatendoiro, residente na Cflrte.   ^ 

«•   DISTRICTO 

Dr. Joaé Luiz de Almeida 
IVosaelra. advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*   DISTRICTO 

Dr. Franolaoo de Paula Ro- 
drlguea Alvos, advogado, residente em 
Guaratinguetá. 

-4* DIttTRICXO 

Or. Rodrigo Augusto da 811- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

»•. DISXRIGTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

a* DIATRICTO 

Dr. Ignaolo ^Vallaoe da Ca- 
rne Coohraune, engenheiro, residente 
na Corte. 

T» DI8TR1CTO 

Comntendador GeraldoRlbel- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
rasideuta em Campinas. 

s   8* DIBTRICXO 

C^onselhelro Antônio da Cos- 
ta Pinto e Silva, fazendeiro, residente 
em Niotheroy. 

.»• UISTRICXO 

Dr. DelfinoPlnhelro delJlhda 
Cintra» advogado, residente em Campinas. 

PARTE OFFIGIAL 

4» BBCÇiO 

Na «ünfonaidad» do qae propAi • kdminiitradar 
Í' m'r""0 '"r',,u dsilaritdoi umu affaito oi a«Ua da 
7 • 17 da Nor jtnüro finda, qaa namaaram : Jaié 
Peruir» da Giatro, itgaata da aarraia do Sjtpé, a 
Aiuolio Ca.nalra d>i Caitfu, ajadaata da aganaia do 
da Cua» Braoa» ; h.itu aamo fórum nomaadoa i am 
•ubatltaivS) d'aqaalta J>Sa Jaiã Mtraandaa (luiion- 
rlaa, a daito, M*n*al Rabarto da Olivaira ; a oatra- 
aim Joaquim Juió da Camirgt, para a logar vaga 
de aganle do aorraia da oatajla da Caldaa a Fran- 
aiaan do Almaida Diega par« o da Qaararoma, am 
asbatitaiglo da Jjaqaim Paramdta da Siqaiira, 
axanaradaa padide.—Daa-aa saahaaimanto ao ad- 
miuiatrador. 

—Halaaio do Sovarão da Provlaaia da S. Paulo. 
12 da Daiambra da 188 >. 

Doa aonhasimanto a v. a., pira a davida aiean- 
yla, da qaa, aenfariaa daalaroa a minutaria doa na- 
goaloa da agriaaltara, aammaraia o obraa pnbliaas 
am avião airaolar u 185 da 30 de Navambro findo, 
toada aoliaitado naqgalla data do da Paianda oxpo- 
diçffü daa ordens naaaaaariaa para qne vigora no aa 
toai aiaraioio a dUtribaigSa da araditoa qaa regu- 
lou no da 1884—1885 a appliaasSe doa «reditas aon- 
aadidea para oi divara.a aarvisoa daqualla miniata- 
rioj raaemmanda qaa aa daapazia aej «m raaliaadaa 
sam a miia aavera eaonomia, de maaaira que, am 
aauo naoham asaadeada daa forcas doa maamoa ara- 
ditoa, flquam a quam dellea noa aaaaa em qaa (ôr 
paaaival,   aam   deaarganiaafSo doa aervivoa.—Daaa 
Quardo a v. a—Jodla  Klfredlo Oorrta de Olivaira  
Sr. inapeater da Theaonraria da Faianda. 

—Paiaaie do Qoverno de S. Paulo, 18 da Daaem- 
bro da 1885. 

Doa sonheaimento a vma. da qne, aooforme do- 
alaroa a miniaterio dei negoeios da agriaaltara 
aommeraio e obraa publioaa em avião n. 8 de 28 de 
Novembro finda, naqaella data foram aoliaitadai 
aa naaaasariaa ordena afim da qaa aa eraditoa aos- 
aadidoa a aata proviaaia para oiaorrer ás deaptaaa 
da varba «Corraij Geral» art. 7° da lei do orça- 
manto do oxeraiaio de 1881—1885, aejam angmen- 
tadas sem a quantia de seis santoa • quarenta o 
quatro mil santo e deieoova réia (644|119 ri.) par» 
aar apiflisada ii daapeiaa da meama verba, some 
aoliaitau a diraater geral das scrrsies, em efflsio 
a. 441 da 3 de ditr naei.—Daaa guarde a vme.— 
JoOo Alfredo Corrêa d» Oliveira,—Br. adminiatra- 
dor do sarreio. 

—Detsrminoa-ss ao dr. impeetor geral de immi- 
graçlo provineial, afim de latiafazer o que raeom- 
mendou o ministsrio da iagriaoltura, qaa remetia 
som a maxioia nrgeneia nmá ralação cantando oa 
nomea, eem dealarayto do destine que teve eada am, 
ale Ió dai 90 immigrantes deaamparadoa ao porto 
de Sentei, paio vapor aProveaes», somo também 
doa outroa a raapeito doa quaea fei tomada ideo- 
tiaa providenaia. 

Daclaron-ae : 
Ao brigadeiro direstor gfral das indios, quo pelo 

offlsio de 9 doaorrentemai, fleoa a presidensia in- 
teirada deterem os indios, a que elle ae refere no 
de 28 de Novembro ultimo, depois de dona diae de 
repenae, regressada ao ilJeamanto renunaiando as 
paisagens que lhes foram Isonsedidaa na estrada ds 
ferro Sorosabana. 

—Asaoioa-ia o raoebireecto dos balanseies daa 
operaiSsa do «New Landon & Braaillan Bank, Li- 
mited» noa maiei de Outabra e Novembro fiadoi, 
inelaindo oa da Ageneia denta eapital. 

da pramotor publiio da oomarsa o eidadlo Mareel- 
líno de Souxn Uamea, o qual naqualla mesma data 
praitoa juramento e auumio o eiereiaio ; 

Que em 5 e S do oorrenta auumiram o sxeraielo 
doa «argaa : de promotor pablisa da eomarea do 
Tietê o bnabarol Aatoni* de Soota Barrai, e ds Jnix 
de direito da aomaraa da Paiahjrbona, o baaharal 
Joaé Pamplona de Manezoa. 

Kemetteu-as ao juiz da direito de Queluz, afim 
ds que provideneie aabre • reaonbeaimentu da fir- 
ma do patiaionaria, o offlaio em que o eidadlo Joii 
Keboayaa da Carvalho mlieita azonaraflo do eargo 
da legundo tupplente do juiz munieipal do mesmo 
termo. 

ornaio DXBPAOBADO 

Da  dr.   ebefe de poliela  rslativamenie ao paga 
manto da deapeza foita aom dom gradaa e ferragem 
para a aaaa qaa aarva de priela na villa de ApUhy 
—A» theaoaro proriaeial pare pagar em termoa. 

BSqUIRIMENTOS DBaPAOBABOa 

Da Peliciano Joaé Hanriqaaa.—Ao illm. ir. dr. 
«bafe de poliola, para qaa ee airra informar. 

Da Antônio Henriquea Pereira e Antônio Antu- 
aei de Andrade.-Ao illm. ar. aommandante do eor- 
po polioial parmaaeate, para que aa sirva infarmar. 

De Bernardino de SaafAnna Leite-Ao thaioaro 
provineial para pagar na aonformidade da aua in- 
formaçío n. 303 de 9 da eorreate mei. 

Da Praneiaao Pimenta Qomei.-Raqaeira se go- 
verno imperial na aanformidada de art. 2° do dears- 
to a. 6857 de 9 de Março de 1878. 

6> SECçAO 

Ramettau-ae 
thaianraria  de 

ao  miniaterio  da  agriealtura s £ 
fazenda a ralaçte de dona eteravas 

alfornadoa  paio funde de smaasipaçBo, ao moniei- 
pie ds Santa Izabel. 

ÜFFICIOS DK INTIBBSSH PABTICULAU QUE, POR FALIA 
DB FAUAMh^TO BB FORIU, IS ACHAM N1STA SKORE- 
TARIA 

Um de JaSo Joaé Barbosa Janior. 
Um da dr. Arlindo Ernesto PSrroira (ioerra, 
Seeretaria da preaideneia da provineia da S Pau- 

lo, 12 de Dezembro da 1885.—-BaWMíno Jwrf Coelho 

E ainda mala difleil é da semprshandcr as a teaa- 
aidada som qne proiegoe am resnrse aus aó aódo 
ler e virtude de sançar a altenglo da Tribunal da 
Rolaplo, iam ventagea alguma pare a Jaitipa I 

1* Qoelxa-is o raeorronte, de ter e   delegado ds 
roliaia daita aidado lhe denegade juitiea, a per ioae 
aaorrido naa panas do art. 160 de eodfgo oriminal, 

por haver am doía patlçSaa do aapplieaato axlgid» 
qoe eate ale nsasaa do titale de-deater—, a qne 
nSo tem direito. Nlo nega o reaorrente a vsraslde- 
da do faeto a qne se raferin o delegado, mee enten- 
de que é frivola o motivo para desaa arte demorar- 
aea aertldCo. O art, 801 do eodige srlmiaal raspan- 
do ao sonseito injuridiao formado pelo ressrrsate 
sobro eaae asto do dslsgedo. 

2" Oa documeatoe relativas i bniss mostram qae 
a antoridade polietal, ale aó preeaehea todas as 
formalidadss Isgass, ezigidaa pele art. 122 a ae- 
guinlea do ragulameate de 84 de Janeiro de 184?, 
e«mo ainda qne teve fandamento para expedir tal 
mandado em viatado qne eomta a folhai 11, iate i, 
o offlaio dirigido por nm iirgento de arbanaa ae 
aeu lammandanta aom ralaçlo á diligencia que teve 
por fim (ireodur eaaravoi, qae ss ashsvam armadoa 
a dlapvatos a inaurreiçle. Base meamo efflsio tom- 
bam moatra a anteridtde digo qae a auteridade po- 
lioial am vista da qae fleon espendidc, tinha cm 
sen faver mala de nm paragraphc do art. 180 da ee 
digo do prceesao para preaedsr como precedeu. 

Conaegulntemanle, a queixa de folhaa daaa é 
svldantemeote oontraria ao que exige e paragraphe 
sagundo da art. 152 do sodigo do prossaaa eriminal, 
s por oata ti razSo nlo podia deixar de ser regei 
tada, aamo fei. Naataa termos auitsnte o despaaho- 
reiorrido, e mando qaa os aotaa aigam para a Ri- 
!ô?i0 á\. dl,tri*t» 8' P«»lo. 7 de Novembro de 
1885.—Manoel Jorge Ksdriguaa. Nada mala eomta- 
va do dito daapaeho o raaSss asm e theor doa quaci 
aqui fielmente fiz sxtrahir a pressate csrtidla que 
vae em tudo conforme doa aeas originaes asa qaaai 
ma reporto sm mea peder c sartorio na imperial 
Cidade de S. Paulo.aas 9 de Dezembro de 1885. 

Eu Jeié Moreira Lyrioessrivlo intsrino qae sabi- 
crevi, conferi a essigno. 

tem  • 

ds 
ds 

Conforme.—Jaró Lyrta. 
Joté Moreira Lyrio. 

Cartas do  sertSo 

O  SOL DE  S. SADLO 

■envolvimento da industria pastoril, o «M 
convéns é o desenvolvimento do gado d« rs* 
çs, gado kollandez e tonríno.qu i o ona as 
aoommoda perfeitamente no sai da S. rsuls. 

A croácio de porcos, prepara a «iraaçloTu» 
gado, • deixa resultados «agaroa, mdMp— 
lastimar o atraso em, que estto oa araaiMM 
do sul, no qne diz respeito aos praoenoads 
engorda. 

O serMo do sul   deata provinoia, 
clima temperado, oom uma media da . 
ratara de 20* cantigradM,'e todo o tolo 
•e elevado a cima do nivel do mar míia 
400 metros, tendo ramifloaçdas   divarssi 
altas serras originadas das|daas<w    
dilheiras Oriental a do Bspinhaço.toorqL 
cordilheira da Serra do mar, qaa antra ^p 
província pelo município do Banwul a vis 
ató o município do Apialij, passa j^ara o PM 
raná, dividindo a provinoia de S. Panlo aai 
duas partes, sendo alias pequena a foiflq 
qae floa abaixo da serra, a beira  mar. 

Todo o resto da província ó elevado, s 
participa da cordilheira do Espinhaço, OOM 
o nome de Mantiqueira. 

A disposição destas cordilheiras orientas*^ 
muito altas a próximas do Oceano, dlo aos 
dois rios Tietê a Parahjba, um paraano 
singular, porque nascem ambos, embora para 
rumos oppostos, em lugares d'onde se evists 
o mar, parecendo qae procuram voltar ad 
lugar de origem 

CORREIO PAULISTANO 

Bxpsdlente da presidência 

Dia 12 de Dexembro 

2» SECÇÍO 

Na ceaformidade de qae propoz o dr. impeetor 
geral ds iastCBiçIa pablisa : 

faraa sxoneradae doa eargaa de inspsetores lit- 
tsraties Jesé Antônio Machado, do diatrieto do 
bairre doa Pereiras, ao maaisipi* ds Tatuhy, a Ra- 
iai deajaivea de Andrade, da de Saecerro, c no- 
■•Sdos «a sabstitaiçlc se 1.* Leoder* do Amaral 
Cainarge, o ae 2.' a padre Bavario Marcicaaa. 

—Foi ceacedida a exonoraçlo, qae pedio, Antônio 
frectaeco de Roaha de carga de impeatar littera- 
rio da diatricta de Lcaçéia. e noaeadc para anbi- 
titai-lo c bacharel Simlo Eaganie de Oliveira Lima. 

—Feiacaaada Affease Botelha da Abree Sampaio 
Cra • carga de iaspectar littarario do diatricte  de 

Caries de Pinhal, em aabatitaiçlo ae dr. Fernando 
Leite Rihcire de Ferie, qae nlo aceitou  a  nomea- 

A' cassara manisipal de Santa Isabel qne foi de- 
signada e dia 24 de Janeira próximo para a eleição 
■ee tem per fim o preenchimento da vago reaoltan- 
te da madeaiB de rcaideacla de vereador Joio For- 
aaadea de Almeida.—Daa-ao aaohecimento ao dr. 
iala ds direito de Jacarcky. 

.A« dr  jaiz de direita  da eomarea  da Qaeluz 
Sie, per ale dispAr apreeidenels do livroo de talSoo 

tltaloe dos eleiteres. nlo pôde aar aatiafeito o pe- 
iUÜ qne a alia fax, • aia caavéa qne a câmara 
acaicipsl ds aaoma cidade, i qaal eompeta c res- 
Dcellve feraesiacaU, conformo o artiga 238 da re- 
nlaaeate ds 13 d* Agaato de 1881, pravidenaia 
ata ds qee se proaptiflqaa ae devido tempo o li- 

rto. 

OFFIOIOS D1SHA0HAD08 

Da Salvador Ferreira de Albnqaerqne, pedindo exa- 
neraçto de membro da commliaSo nemeida para di- 
rigir aa abrae da matriz do Eopirito Santo da Boa 
Yiata.-A cummiaalo de qaa o reqaeiente fas parte, 
e qae nenhuma quantia resabea do thsaeero pro- 
Tinciol, como informa cata repartiçSo, coneidera-ie 
diaaolvida am virtude da aeto de 3 de Novembro 

Itimo. / 
Da «Minaa & Rio Railway Compuny Limitada 

pedindo pagamanta da quantia de 14)400 de paaaa- 
gana fornaeidaa naqaella eatrada per conta da pro- 
vineia am Novembro findo.—Ao illm. ar. dr. ohefe 
de policia para qae ae airva informar. 

KKQUKBIUBNTO  DB9PAanADO 

Ds Vissate ds Toledo e eatro.—Ao illm. ar. dr. 
inapeater geral da immigraçla para qne ss sirva 
iafarmar. 

BIOTIVIOAÇAO 

A extinsta ssmmiaalo snoarrogada ds dirigir a« 
abras da eadia do Jabá, de qae tratam oa offiaiaa de 
10 do corrente, publioadoi no Correio Paulistano da 
11, foi nomeada em 14 de Abril de 1884 e nlo em 6 
de Outubro deate anae. 

Prooemao de reaponaabilldade 

Damoa, hoje, i publicidade, oi dosameatos infra, 
p»ra oi qaaaa ihamamaa a attençlo doa leitoras, a 
donde ea oollige qua a prossder do ar. dr. Lapas doe 
Anjos Janior, na eapesis ds qaa ae ttats, nlo podia 
aar mais sorrssto. 

Eates dooumentoa flrmadoa pelo ar. dr. Manoel 
Jorge Rodrigues dispensam commsntarios, e hon- 
ram tanto,o magistrado qne nlo poliaie a soa toga, 
aollaaindo-ae; ao serviço de alheias e desvairadas 
paixões, em um pleito que davla decidir na quali- 
dade de jaiz, aamo ao diguo o altivo dr. delegado 
de policia, auja dedicaçlo a zelo no dessmpenho ds 
seu espinhoso sargo sle inexcediveis e tem mere- 
cido os applauios e louvores dos homens de bsm. 

O Colendo Tribunal da Ralaçlo, para o qual re- 
correa a parte queixosa, do deapsabu que julglra a 
queixa improiedante, denegon provimento ao re- 
enrao. oonfirmando, assim, a daculo do honrada ar. 
dr. jaiz de direito da segando distriota eriminal 
que poz termo, deade o soa somsça, ae ridículo pro- 
osaso, que pretendeu-ae mover contra a anetarida- 
de que camprio o sen dever e permanece no firme 
propósito de eohlbir enargisamente nae limitea de 
soas attribaiçSas toda e quaiqacr attentada <i leii 
do paiz, 

Eis oa documentos supra alladidoi : 

< José  Moreira  Lyrio, eairivSo interina do jorv c 
exeaucSea eriminesa nesta capital. 

qoe  o  theor daa peçaa padidaa verbal 
por aartidlo, pelo doutor Luiz Lopea Baptia- nao tom 08 babítos de luxo, nem conhecem 
ríü-i. ffi ' •*"*••*•• í0 Pfoeaaao de oa defeitos da hypocrisia, francos, lhanos. 

Á 'o"""   l,iíer.P"t0   PSle doutor Antônio  aDaraoem taM como  ««n   * *ím  »!i.   k" ri 

5» SECÇÃO 

ssbro prspssta do dr. chefe de 

ovnoios BuraosADoe 

Ds iesé Joaaaim Pedroao Janior paliado sxancra- 
Ole de cargo da iaapeetor littarario do diatrieto da 
villa da CetU.—Aa iüa. ar. dr. iaspestor geral da 
iastrccçle pebliea.        ^ 

BBeUEaiMBIITa  DBSPAC«ADO 

De erciprecte Jalo Jacintho Oaoçal»ea de Aadre- 
de.—Ae thseeere prevleeial para entregar. 

3» SECÇÃO 

bMiaaaa-ec c dia 17 de Jaaeiro  prexiao para 
tanair-e« a jeata  da aliataacatc aililar  depara- 

K&H, fiur--^" -^-g-^jj 
aeata ao ooetido 

dia. 

....  .,   -JfiHÍ - 
Mia aa S da Novembro altlae ae dr 
Hcto tara «ae provideacie o^aaaaonta ao «ai 
U a«der-sa orgaalsar a moama jaaU aaqaallo 
já^ienllierca ce aa trabalhee. 

RMaaaeadoa-M ao eaperiateadente da aatr»  . 

lIUTIIatoado ee aaaíatoaeo dcatinodoo i men- 
SZZàTMnelm «aece aarU aalr.foa. a. aaU- 
^2. alaua aola aao.tlo do p«rU -Offla..a-a« a. 
^rÜatalt! Tem"'*' *• **" .rM.^aa a «.- 
STSÍhiJl-il». ^-sapitl. da parte de Saatoc 

aaisas*» i 

Da capiMc «sacrt J-é <• S^*^-*' 
ríato hssatopprai 

Ferem sxoneradoi 
pilisia : 

Do eargo de aubdelogado do diatricta do Iporanga, 
Pedro José Mondoa. 

Do cargo de aubdalegado do diotriito da Stnta 
Cruz, Joaquim de Qaday Beeno Franzo, visto ter 
sido eondomnado polo jaiz do direito da oomaro de 
Bolem do Dascal«ado nas panas da art. 238 aombi- 
aade com o art 236'do Cod. Criminal. 

—Fei nomeado atbra proposta do dr. ehefe de pa- 
licla  para  o  cargo  de sabdalogado do diatrieto do 
Iporanga, Fraaciaeo de Paula Cerdim Remettea- 
ic e ti talo de nemeeda ee dr. ehefe de paliei« 

—Foram aoaeadoa : 
Para e logar vsge de sapitla aommandante da ia 

companhia do corpo polioial permanente e cipillo 
heacraria de caercito José Portas ds Lima Fraaeo. 

Para a legar vago de 3* aapploate do jaiz meal- 
aipal c da arphlaa do terma da Magy-mirim, o ei- 
dadlo Alberto Carloa da Loyola.-Remetleu-se o 
titulo do nomeada i aamara manialpal reapeeliva. 

—'Doel>rou-a* aa Commandante de corpo polioial 
permanente floar-ae intairade de qae, i reqalalçla 
do dr. ehefe de policia, aoguiram cm diligoaeia para 
Campiaaa aeia praçaa do m<!sme eorpo; para Tietê 
entras taatos; a para Jabatiaabal daaa, do qaa re- 
ooltau reduair-ae a 24 o aumara de preçaa da gaar- 
da da eaaa da aerraasls, qaa devia aar de 35. 

—Autoriaou-io o aommaadaaia do aorpe polioial 
permanente a oxaluir do meamo corpo o ooldado 
Joio A/rce Oareez. 

—Povideaciou-se para qae, logo qee fSr possível, 
sejam postas i dispooiçla do aubdelegado de Saata 
Maria quatra praçoa do corpo policial pormanonta, 
afim de poder elle fasar aa diligeaciae mais impor- 

lh« iaaamham.—Dfa-ia d nheeimeate aa 
dr. ehefe de policia. 

—Ae dr. ekefo de pelioU aoaasoa-sa arec«bimoB- 
to de afflaia com qae traaaaittio nlo . ó oépia da ia- 
farmaçlo qoe, aa viats da qae pebl eaa o «Correio 
de Campiaaa» de 22 de NjTOmbr» eltimo. exigia 
do delegado de Limeira a roapoite do aoesoainato de 
Antônio Manoel do Barres, maa também o relatório 
com qee fai xacerrado o roopectivo inqeerite, e 
mandado pabiiear por aqaella aatoridado 

—Ceamaniaoa-oe ao miniaterio do império e i 
thoooararia do faaandA : 

Qaa aa 0 de eorreate, o jaiz auaicipal o do or- 
pklao do termo de Bragança bacharel Pedro Nolaa- 
ca Xarior do Paala pessoa o jariodiflo do carga ae 
soa 1* aapplcatc por ao achar no axaroioio da vara 
de Jireito, qae ea 5 do aeeae aez lhe traaeaitti- 
r» o re«»cíSi*o propriotarM ; 

Qee ea S do eorroato o baokarol Aatonie Baptio- 
U de Caapce Pereira, proaoUr publico da eomarea 
da Liaaeire, entroe em goao de liaaeta ; 

Qee ca 7 da eorreate o jaiz de direito d< Para- 
h/b«aa siascs para sxsrcsr iatcriasaeats o cargo 

Cortiloa 
mente 
te doe 
queixa 
Banto  de  Sanza a Castro, contra o mesmo doutor 
Lopes dos Anjos é o segaints: Nlo receba a queixa 
da folhaa duao por ser eate juizo insompatanta para 
izao,  parqeanto,  aendo oa faotos, a que se rafara o 
autor praticados aa distristo de sul da paroahia da 
Sé, e sendo este território da eomarea pertenesata 
ao primeiro diatrieto eriminal deata. elo oa proeca- 
sos a taes fictoa pertinentes, de jarisdiçlo extranha 
a  eate  JUíZO.    Com affoito ; e paragrapho terceiro 
do  artigo   vinte  neve da lei de vinto da Setembro 
da mil oitooenUo e satenta o um diipSe o seguinte • 

«B   o  gaverao   aaetorlssda a fixar o numere daa 
jaisee do direito em cada orna daa eomaresa ds arti- 
go primeiro sam sxsader as sorraspondente ass lu- 
gares aotualmante creadea et cetera.   Tadoe axorce- 
rlo eoeaalativamsnte a joriadioçlo eivei, á cxiepolo 
dos jeizcs  da varas privativas ; e conjanotameate 
oom eataa  a janadiaçlo eriminal na mesma comar- 
ca, «sanfarmo ao duterminar em regulamente»    A 
parte teraeira do artigo aegando de rogulameutõ de 
vinte e dana do Novembro de mil oitacentoa e ae- 
tenta e nm diz assim s Tadoa «ates jeiaeo de direito, 
ainda oa daa varai privativas, csercerle a juriadio- 
çlo orimiual ea «diotrletoa capeaiacs» da reiocili^ 
VB somaria que lhea f>rcm daaignadoa pele geverna 
na corte e pilai preaidestea nei proflnclna. pedoa- 
de psiéta indiatiuatameato ordeaer aa priaSea a to- 
daa  aa dillgaeeiaa em  qualquer parte da Ssmarca.» 
Nii hs saa té  palavra ao systsma da lei par sada 
se  solha  daatriaa   de qaa   laao disposiçS» nlo ce 
appliaam ao presoaao de raapoiioabllidade;  c meito 
joio eontrario a letra elara e expresaa daa diapoai- 
çlaa aitadao bom no mostra qae de um m do ebae- 
luts foi dividida a jarladiiçlo doe  leiiee de direiU 
dai aumaroas aspeaiaoa par diatnciao. Ore, em ma- 
taria  de jariadisçlo nlo é lieile  ampliar a diaposi- 
çio que a eonlim ;  oonaeguinlaacato é iadabitaval 
qae fallece a esta jaiza campoteneia pare o procea- 
aa crime qee qear intenUr o aapplinntc. Pele qee 
e   maio   doe auloa,   não raiabo a queixa de folhaa 
daaa,   a condomeo   o acatar nae ceataa. O eccrivlo 
de  noticia  d«ale   doapaaho aa doetor promotor ou 
blioo  da aamarea.   Sio Paolo, vinta nove de Outn- 
bro de mil oituaeatoa e oitonU e cioso.   Rodrigaca 
Em tespo    Camqaante exaataa oa priocipioc acima 
eeeaciadoa,   aocarro qae o qnarei-|| i S -eaidonte uu 
Jlalrista  d»-miaBa   jonadlçio. a par lese péJe aar 
aqai   prooaooado.   Maa.   toaaaio p«r laao ooaheoi- 
■aeto   da qaoixa é aerto  qaa a meama nlo aotá aa 

II 

Parece certo que o trabalho que mais no- 
bilita o homem, é aquelle qne directamente 
provem daa conquistas, feitas por elle sobre 
a natureza, de modo a transformar a super- 
fície do solo improduotivo, em fontes activas 
das industrias diversas, que fazem a riqueza 
de uma província. * 

Esta inclinação natural do homem que pro- 
cura dominar a natureza da qual elle ó parte, 
constitueet mais difflcil,  porem, também a 
mais útil das manifestações da força do ho- 
mem, a S. Paulo tem, devido a ella, a supe- 
rioridade de seus oommettimentos,   pois, é 
certo qne o  indivíduo  reflaote a terra e o 
lugar em que viver, do mesmo modo que este 
lugar será grande ou pequeno, conforme a 
índole e capacidade de seus habitantes. 

Em parte, se deve attribuir á resignaçfio 
á actívidaáedos homens do sul, a consciente 

crença em que vivem, de que o valor do ho- 
mem provem si do trabalho a da influencia 
que elle possa exercer entre aquelles que o 
cercam. O homem do sul, é assim, nada qner 
para  si,  nada pede, e chega a esquecer-se 
que, sendo um dos factores da riquazs de Slo 
Paulo, deve, também, ser interessado na fls- 
oalisaçaa das rendas e appliaaçSo das des- 
pesas na província'. 

Os habitantes do sul, na zona comprehen- 
dida entre Sorocaba e os limites do Paraná, 
ao sul, e as margens do rio Tietê, ao oeste, 
são de uma frugalidade e actividade notáveis. 

oaao de oor roeob.da por aaalraria ae diapooto nu 
aumara dais d« artigo aeata o Cincocata e d.-.a J. 
código do proooosa ; perqaaat* doe docuaontoa ioa- 
too pelo aappiioaale a<o oe indas • exioUnoa de 
dolioio olgaa. O docomoata de falhos cate a qaa- 
taria moatra qa« faraa prooaokidoa as faraaiidadee 
*••«•••• b«»««. do qae e« qoeiaa e aapplioaata. Oa 
deopochoo ocaatanteodo folhas cinco 4 folhas sete 
aeet>aa sévoateqotf o de «g.do de policia msa- 
teve rigorsaaaaate a lei elo eonoenündo 
a aoppliaaeto azisaa de titol« 
gradaaçlo aoadeaioa. 
.IVilVl* V" iV'"i~ ■•■tonho a eamlealo ea f.oato Oa aii rMObiaonto da 
eaeta, qs* p.g>r4 aa aaato*   g 
Wo da 186»   - Radrigae.. - SaahVr  
qee  o   rooorraaio, peooea gradaa4«   em direita, ae 
fií^S? ! 0',r^r ■? J""" • IMi" do f.UM daaa, saa apparaasia algema de fcadamoaU a 
eates cea prova coaciadcatc de e«n iapruasdsacU. 

qae 
qao ato é o de aaa 

qaaixa do «oprli- 
Paulo, ao i, Oata- 

aparecem taes como slo, e têm esta boa fé 
qae ó a pedra de toque do caracter sincero, 
mas que pôde, facilmente, ser dirigida para 
os tortuosos caminhos, que muitas penslo 
poder dirigir á flns inconfessáveis. Dahi pro- 
vem uma natural desconfiança, que á o re- 
flexo da prudência. Os homens, naturalmente, 
se inclinSo a crer no qua lhes dizem, mas, 
as liçSos da experiência slo sempre as mais 
proveitosas, a as desillusSes obrigam a uma 
prudente e cautelosa reserva, que constituo 
um dos carasteristicos dos paulistas, sendo, 
entretanto esta qualidade muito menos gene- 
ral isada no sul da província. 

Muitos annos hso de ser precisos para que 
se venha a dar ao sttl de S. Paulo, a impor- 
tância que ha de vir a exercer nos destinos 
desta terra privilegiada, porque dos três 
períodos diversos oom que a civílisaçSo pro- 
gride em sua marcha triumpbante, qne vem 
a ser: 1* o estado pastoril; 2* o agrícola; 
3* o commercial e industrial; é, aqnalla zona, 
a que sa acha em plena phase de exploraçlo 
pastoril. Tem magnifleos campos, abun- 
dantes mattas, cortadas de mananciaas, a 
uberdade do solo, o clima ameno, convidam 
a vida primitiva. O systema daa derrubadas 
dos Mineiros, que, ao principio, nos pareceu 
selvagem, á o adoptado para início da indus- 
tria pastoril. 

Vá-sa realmente desde Tatuhy, até onda 
tem entrado o trabalho humano, immensas 
derrubadas, grandes plantações de roças, 
grandes creaçõas de porcos. Os homens mais 
intelligentes, aquelles qae preparam futuro, 
estes porem, dlo gratuitamente suas matas 
ao machado davaatarfnrHn .»mpl..itftjn) ^ 

O Parahjba qne nasce nos campos da Bo* 
oaina a|1500 metros acima do mar,corra awi 
si sempre paralelo a si mesmo depois de fa^ 
zer uma curva em U e depois d* percorrat 
mais de 200 milhas vem á passar de nova 
perto das cabeceiras, como sabem todos qas 
viajam pela estrada de ferro do Norte de SL 
P«ulo. .^   . 

Dizia o dr. Joaquim Manoel de Maoedo,qss 
a maior vassalagem que receba o .Paraná: í 
prestada pele Tietê, oÁnhemby do* gentil* 
O Parahjba qua é o (asooadonro das agiae 
que descem da sarra do mar, faz todaa ttfw 
voltas, porque a cordilheira da serra do niac 
4 unida com a do Espinhaço por| am aontrs* 
forta.a serra do Quebra Oangalha, qua sò ss 
lugarjonda passa o rio.permitte qna alia aro* 
cure o ooeanofcmas o Tietê,  aste grande ris 
tao sympathíco, tio útil a S. ?aulo,raoabe aa 
águas das contra  vertentes das eordilhaipM 
do mar,e leva-as para a bacia do Prata, opni 
fundindo suas águas, como o Paranapanenaá 
comas do Paraná,e marcham ambos em mS| 
mais ou menos parallalos,deizando entre si as 
terras incultas, ricas, sem   rival na provin- 
oia, e onde moram os   índios pretos deis* 
minadas Chav antes, ea Ouatós,  que   aMfti 
nos campos, os Laianes,   Camaoocos,  Quini. 
quináu. Coroados, Charraos, e Botaondos, oa 
quaes se escondem  para qne a  oivilisaelo 
nao lhes penetre em «seus   dominioa.1    ' 

Da. JAauAxiis Fiuto. 

Rstiros-ss da rcdaaçle da Provine** 4c S.PaMto, 
conforme deolaraçle pablicada heatea aandU 
folha, e nosss illactrade cellcga a ar. dr. Alhtrt* 
Sailes, dsizaade na direeplo de ergea renablleaáa 
loger difflcil de prceacher, aeade deo prevaa de 
pcssolram espirito superior, hem preparade p«n 
sa latas da iaprsasa a para a deatrlaaaaato jié 
partido   a qae fllioa-si  e de qnel é am des   asie 
helies ernaneatec. 

Motivas ds ordem privado, iateiramenta pesisasa 
abrigaram o aosso cellcga a deixar e poste qae cS- 
cnpeva na redacçlo e admiaiatraçla da Proomcí. 
<l# 3, Paulo. ~ 

Para o logar vago da capitão commaalag- 
te da primeira companhia do ooVpoMlioial 
permanente desta província, foi nomeada, 
por acto de hontam, o capitão honorário do 
exercito José Portes de Lima Franco. 

Ferro-vla aÉosyatnã 
O expresse deota  liaha férrea qee da Camainaa 

seguia anto-hontem para o Ampara, Ia 4 da tarde, 
chegou   com atrase de  mais da Mh hera aeSM 
ílSS ü" t•,■•' ,,,,*id* »■' das redes da Sa waggan de oargoc. ^^ 

Também  per caasa   desse   aoeidente. c expressa 
precedente de Ribelrle Preto chegou cea  atfaM a 
Campiaaa. 

O aaoidcnto deo-ac entra os 
«. Mogyoaa.   ala   havendo, 
a lamenter-ce. 

Fallecls 

Uleactroa  10 e 11 
felisaeato, dcagropa 

tento 

qaizar derrubar oom o auxilio de sab emplei- 
teiros,|com a condição de plantarem, nas ro- 
ças de milho, o capim fino. O preço das sub- 
empieltadas do capím.cojo plantio como o do 
milho e outros careaas é feito com ehaço, re- 
gala de 6$ a 8$ por alqueire. 

Peita a plantaçio desta gramioea, todo tra- 
balho faturo pertença ao fogo, favorecido 
palas geadas, fae lhe prepara o alimento 
creando oa depósitos. 

Slo assim formados os eapínzaes, que co- 
brem la-gas saperfieies nas margens do Pa- 
ranapanesaa, onda a família Camargo,que foi 
representada pelo finado coronel Fortuoato, 
ap-wott-se, a titulo Irgal, de ama área maior 
da 16 lagoas em qaailra, no manleipia da 
Faxina. 

A possa das terras, aoastitailaa em graa- 
das lassadas d« cruçlo, aio  impado   o de- 

Victima de uma pneumonia, falleoeu anta* 
hontam, ás 10 horas da nouta, na enferma- 
ria do corpo polioial permanente esde sã 
«ohavaem tratamento, oí» sargento gra- 
duado da oompanhia de urbanos, Aurtisto 
da Gosta Bispo. -s""vw 

Ea data de 9 do corrente, expedie a aiaisterlo 
da agriaaltara e aegulnie avioe ! ! 

Miniaterio doe Nogociac da Agriealtare, CeS' 
morcio e Obras Pablleaa -N.  N^fmmM, -Si 
reataria doa Obraa Publiooo.-Rlo  4e JaaMre aa 0 
de Dezembro de 1881. «W^»,^ li 

Em aoluçlo á sonaultafeita per Ta. ca I 
a de 1 do corrente mei, ca qee ceaaaal 

aar • centraríc de que 
ciroalar. 

Doas guarda a Ta.—Aalonaa 1m SU— 
br. diroctor, oageaheiro chefe da Batndj 
de Porte AleyrTá   gregu^realT ^^ 

O Correi°de Campinas daaaaata  o 
qaa correo o* graasar ali»   a   varioia aata 
caracter epidêmico. 

Jury  da «apitai 

Abraça, hoje. sob a prssiiwuia 4o sr. dr. 
■aaoal Jorga   Rodrigues, ja*^ da direito do 
«• dtatriato criaisal. a altiaa lassCo do iarv 
daatsHBS. ^^•• 
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Wimnm koaua tui 
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OOM DUTINOfilu 

D. MirU BiMb«r. 

rLBMÁMWITa 

0. IlarU B«M4ltU Mi.iu 

HIMrLUHBIITa 

D. AabiMiak L. Baotlha dt Tolid*. 
D. JMaph» Cort» llramu. 
D. M.thild. Kratla. 
D Ltarlada VUlra de iCn.li.r. 

rUO  TOT« BB QUAUDADa 

.UQ», Mada   »i.- 

D. Analia Pratu. 
—y««lru rapruvadaa • tra* ala  tampitraMram. 

Sarla akaoiBdaa amaahl i 

• D. Jaaqaia* Marli Buaaa. 
D. BaaadiaU Jaaliaa da Olitoir». 
D. Olotildt Odtard*. " 
D. Aaaa Maria de Camarga. 
D. Jaiqolaa Aaalia da Caatra a Som» 

' Padra Thamai Haala da Ollvaira. 
Jaia Albarta Jooior. 
Paailio da Alaaida Pioa*. 
Jaia Caaar da Abrao a Silva. 
Aagaata Parraira da IIoraM. 
Praaalaae Amariao Paraira. 

.  Aucaata Ollvaira. 
Baganio Bittaaaaort. 

'  Altrada Rimalho Ballagarda. 
mim 

Captura de orlmlnosoa 
* A' presidência do Espirito Santo reoom- 
mendou o ministério da justiça, por aviso de 
5 do corrente, providencie com relaçSo á 
captara dos criminosos que, evadidos das 
proviuoias vizinhas, se têm homisiado nos 
municipios da fronteira. 

CASAMENTO 
i 

Effectuou-se hontem, nesta cidade, o casa- 
mento da exma. sra. d. Maria da ConceiQ&o 
OorrAa de Oliveira, fllha do exm. sr. senador 
presidente da província, com o sr. dr. Antô- 
nio de Sampaio Pires Ferreira. 

a» 
.    Xlieaourarla   de Fazenda 

UQUBRIUENTOS  DKSPACHÁD08 

1 Dias li e 12de Dezembro 

Da Antoaio Morato dt Carvalho, por taa prata- 
ladar a dr. Balalio da Caata Carvalho.—Dafarido. 

Da Jata Maneai Alvas Radrigoai.—Dtalara qual 
é fim alaitoral. 
■ D»dr. Aagalo Pirai Ramos —Expeça-oo ardem. 
:  Da íílo Antoaio da Moraaa.—Haja viata o dr. 
f raaarader fiaoal. 

D« aapitlo Braiilio Ribeiro doa Santoa Camargo, 
par aaa proaaradir o dr. Alfredo Ribeiro doa San- 
tas.—A traaeferaaaia pedida aó poderá eor feita aa 
4 aapplieanta aa prepnier aaeigaar termo pelo qual 
aaaona todaa aa abrigatBea de fltdor do ez-tolleator 
3o Ria Claro, aaa termoa do avião do miaiateria da 
faaaada a. 189 da 21 de Outubro de 1882. 
.  Do dr. Tito Redriguea Vai.-Informa a «ontado- ru. 

De Eugenia da Silva.—laferma a aontadaria. 
Da Júlio da Soaia.—Diga qual a flm alaitoral. 

i Da dr. Maneai Javsnal Rodrigaea da Sonaa.—In- 
forma a caatadoria. 

Do dr.  Amador da Cunha Bneno—Certifique-te. 
Do dr. Mareite Alvet de Abren Pitalaga.—Ao ir. 

aollsator da Mogy dat Crniat para informar, depois 
da exigir o aello deita realamafio. 

Da Joti Qregorie da Silva.—Diferido devendo ex- 
padir-aa ardem. 

Da Fernando Leite da Fonttea Janiar.-Digam oi 
sra. toatador a dr. protorador flttil. 

Do aapitlo Salvador José Rslim.—Informe a aon- 
tadaria. 

Da Aagaata Lauba 4 C, por teu proeurador Ge- 
raldo Laita da 'Foattea. —Digam oe ars. eontador e 
dr. proauradar fiaesl. 

Foi distribnido, hontem, o n. 4 do Immi- 
gratUê, da que è redactor o sr. Alessaadro 
Maglia. 

Foi dietribaido, hantem, o n. 3, anns 1, da < Re' 
vtata Aaadamita », dt que á direetor o ar. Osaar da 
Maaada Boaraa. 

Trai iataraaeantae srtigoa jariditsa, atiantifltoi 
alittararisa flriuadoa palua ara. dr. Jtle Muatairo, 
illnatrado lente da Fatuldada da Diraito. Oatar de 
Maaada Saaras, B. Bragaafa, P. M. de Oonvêa Ma 
tividade. Vaa da Lima, P. Duarte, J E. da Matado 
èoarta.Martaadta do Amaral a um < aonatt.» do ar. 
Eduardo Ckavas. 

Agradattmtt a txtmplar anviadt. 

Oconrrenolaa pollciaes 

Dia li 

A estaçio central foi recolhido José da 
Cruz, por larapio e vagabundo. 

—Na Consolação foi presa, por ebria, 
Joanoa liaria daa Dores 

!■ a ■ 
Lâ-ia aa Pai* da 11 da Barrenta : 
«A soavita doa praprialarioa, o ar. etnaelheiro 

Aataait Prado, miaiatre da Agrionltera, visitsa 
hoatam, sm oampauhia da ax deputada ar. dr. 
Baaamak a da aatrot amigea, o Bngeaha Central 
da fasaada Sapopaaba, lita 40 minutai deata aôna 
>aato i Bata«Io da Eitrada da Parra D. Padro 11. 

Toada ehagada ali poaaa dapoia daa 8 horaa da 
aaanU, a. az. domoroa-ae até depait da 1 hora da 
tarda a durante eaaa tampo paratrrau graada parta 
doa tarranoa ealtivadaa, axtminon aom a autoridade 
da egríealtar iatelligeata oa divanoi apparalhee a 
■aahlaiaaio doMtabeleeímanto, que aih>-aa mon- 
tada do modo o mala tonvaaltnta, temo ji ttmoi 
tido isstsMa da aatiaiar. 

Ao ratirar-se, a. tz. naaiftstoa aoa prapritta- 
rioa do taataho aa maii agradavaii impraitoat qat 
lotava da faaaada Bapoptraba, a qaa nia duvidava 
aagarar aa maltrtt prttpartdadaa^ 

O Grupo Dramático Infantil, dirigido 
pêlo sr. capitão Corrêa Yasqnes, realiza, ho- 
je, no S. Joaè, um espectaculo, levando a 
■MM O PhanUuma Branco a o liecrula- 
mentonAldéa. 

Parte, hoje, para Piracicaba, o illoatrado 
e Ulantoao aaadomioo sr. J. P. da Yeiga 
Filho, aflm do tomar parta no processa ins- 
taurado contra o nosso prestimoso correli- 
gionários a amigo o sr. Joaquim Moreira Coe- 
lho, redactor do Piracicaba. 

—Por iaspaaku talagiaphiuo rooobido na na- 
fitei, sabo-ae qaa falleeoo na corto,   repea 
tinamante, o sr. Júlio HaHwig, chefe dm aa 
tig» a ooaaeituada   eaan importadora  Hart- 
vig Willumsen <§c Comp. 

GR A.^DB IXrTBCUA O A CORXB 

RM«99 *»t praaito maiarta, tztrakidos haalam. 

1S0.342 .     50:000$ 
130M7 1*000$ 
isnjT» 10:000$ 
NUM 5000$ 
dtédB 5:000$ 
HJM 5000$ 
1T87I MK** 

MM t.-O00$ 
MM J000$ 

DE OMNIBUS REBUS 
O*   .llt<l>tl>lll<'n 

O maa vtlko a pradilatte amigo Al|ihoaaa Karr, a 
philoaopho menoa maiaanta qaa tauha aatamido o 

doBagradaval papel de palmataria do moada, lio 
thtio da eaplrlto que ptaeaa eatra ua aaua eaatam- 

paraatat o tomaram a aaria, é a maraliata mala 
ameno que aanhaço, aqaalla atjo taltnto tatavt ttm- 
pre aa trdtaa do bam aimo. 

Aa itnharaa franatiaa, anja aoaidade luxnoaa az- 
plendia ao tampa em qee Alphonae Karr poblleava 
quimenalmunte aa aoai xambldoraa «Ouépai», eba- 
mavaB-n'o da cogre», e tinbam-lfaa manifeata oge- 
rlaa, par eaata da arltita tipiritoata a lavera eom 
que o inimitável hnmoriata abamava o riditulo ao- 
bra todaa aaaaa buglgaogaa qaa ttnititatm a ane- 
aal deeorativo da belleia ftminioa itganda a an- 
tandt a Meda franaaxa, 

Pulfa, b.iúj., aaquinkai, taidaa Luix XV, todoa 

ea arrebíqoea da que aa molharia abníam,—una 
apena» datgruaioaoi, «atra maleflaae í lauda—nada 
eaeapaa, daade aa allanadad tromphai até aa batinaa 
impouivtit, <• farraUud.n dat Bipiritatiaa «veapai» 
do rabagentt tritita : 

Até it diamantet ttrviram da thtma & maladi- 
ttntia daiapitdadt dt hinato «tanatier» de Utretat 

K" uma oatilinaria aantra as pedrariaa oaapitnlo 
qneam aeguida reprodaxo. 

Qaa o aarrito agradetido daa ao«Bi pabrea, aojt 
aiaaaao mealhtiro nta ptrmittt e luxa da uma Joi» 
tuatoia, me reoampeaae da raivaainha daa aoaa oul 
legaa aforttnada.', que naturaliaente aobarS* im- 
partintntu o« tommaoturioi dttattentioioa aot atui 
aiarinioi gairnetidoa de finai ptdrariai. 

Km rtauao i o mtritt iatriaitto dat diamautaa 
ala paaia da auia aerla doraia rtlallva, aaparlor * 
üot tatrtt ttrpoa, Oigaaoa taiabi a—a raridade i 
mai tala qaalidadt pela mudar de uut mauienta a 
tatro, ptlo daaitbrimtato de novat miaat. 

ii. 

Cemprehendo que le ame o oura. Elle repretenta 
todoa oi praiera>, e o poder da adquiril-oa. Maa o 
praier de ter diamantea («alvo o «uso de tompra 
para revender) eontiale upouaa niatt : qaa oi an- 

trai vejam brilhar sobre só) una ealháot dnrat e 
reaplandeeentai, de que aomoa aimplaamento o 
guarda inquieta a reaponaavel. 

Uma mulher de boa goeiedade, eampromeitidu em 
um reeente proeeitt, dixia a uma amiga em tsrta 
que foi junta aaa antet:—Querida, nonea praiureia 
pounir diamantea ; é tlu triite depuia flear eem 
aliei I 

Ora, realmente nSo vale a pana gaitar tanto di- 
nheiro para gotar do ilmplei praier qne aeima in- 
ditamtt :—da ti ootroí varem tobrt nós brilhanm 
psdrinhu ttinlillantti. 

Convém ainda notar que nem aó brilham aa gem- 
mas legitimai. Ha eertos eryitaet de Alanjon, do 
Rhent, de Medoe, dt Briitol, qaa aonvanientemen- 
te lapidadet, teu. brilho tal, printipalaente & luz 
dae ealae, qne engana ei mais atiladoa. 

Demais, a arte tem eanargaido maravilhoiai re 
teltadoe na imita«(o daa pedraa flaat. Fabriiam-ae 
attnalmente diamantea tio perfeitoa, que am lapi- 
daria proflititnal Ió depoit dt mlnatioit exame re- 
eonheieria toma artifltiaei, a qee, figurando ne aia- 
rtfo dt nma itnhora, illadil-o-hiam faeilmente. 

Convém notar ainda nle ió qne ha penaot lapida- 
rioa, eame qne a gente deata prafiatlo nlo freqüen- 
ta a totiadide ; de modo que eaeaiieam ei verda- 
deiros ttnhttsdoret e torreis riteo de vsr oa votitt 
diamantea, legitimes e aaroj, rteeberem ai metmas 
htmanagana tributadas aoa diamantes falsai. 

A indmtria da fabricaçSa doi diamantea é tio 
perfeita qne, le engastarem em doui adereços de 
metal e feitie identioo duaa porçSai de pedras amas 
faltai, outras legitimai, piaca gente distinguira 
eitat daqaellas:—o brilho, o foge, ale eguaet em 
aabaa 

A maior diffitnldadt qne enleia ei fabrieantes 
da diamantes falsos é dar ais prtdnttos da tua in- 
dnitria oertai daffeitoe qae aoitnmam ter oa dia- 
mantea naturais a que oa diatin^niriam daqaellei. 

—Rtita, poit, ttmo saractar diatinitivo do dia- 
mante, a a duieia >. 

Paia bem I Até eaaa dure» tem limitai, apezar 
da arensa antiga qae jalgava-a inveneivel, dando 
protém o nome de diamante (< adamaa >), indomá- 
vel. Oi labioi padrm de Trévoax em ua artigo li- 
bra aquailaa pedras diiem ser am erro erêr-ee que 
rtsiatem ao martello. Eogane, qaabram-se tom a 
maior faeilidade. 

Oatra eren^a errônea areapeito do diamante : que 
é ineembaitivel. 

BntretaDtc, mattido am am eadiaho ttbre o qaal 
ae appliqne o fogo do maiiarito, o diamante queima 
a deaappareee aompletamanta. 

Doada o flm da aaeulo XVII que verifltot-is a 
eembuitlo do diamante.ptlai axperieneiat de Roax, 
Dartat, Cadat-Oauitourt, nlo obitantt tartm ntait 
ttmpo oi mtioi da tombuotio muito menoa podtro- 
ttt qne ot ulttriormtnte dttiebsrtot. 

Bmflm, rttoahtae hoje a itieneia que o diamante 

nlo paisa de aarbano puro, earvlo erystaliaado ; a 
a mintralogia o qualiflea na elaara doa ttmbuiti- 
vaii : — E' u mala brilhsnlt a o maia inútil dos 
mtmbrti dtata família. 

Coaiprthando a vtneratio qut oa antigot tribu- 
tavam ao diamantt, qut, digamol-o, nlo tabiam la- 
pidar t do qaal atavam brnio, iate é. eom moito 
poaea brilha. Aereditivam qaa foaaa o anieo torpo 
inalloraval da nataien, rafratlario a acpla do forro 
a do fogo ; jalgavama'o ainda praiarvativs eontra 
todot et vtuanoi a piytahas ; a naita gaata julga- 

va até qno a disaaate talvagaardara a virtnda da 
malhar qta ttbra si e tmia. 

( Entretanto ae foaio a anravar aqui a hiatoria 
da diamante, reaaitarla da eada eapitelo qaa aem- 
pra qaa alia aallaa-aa eom a dita virlada foi para 
pragar-lha pe«as o ale para praiarval-a da perigee 
e lootaiSat. ) 

•*• 
Coaprehaado, repito, qae oo aatigoo, imboHoa dt 

lati trandiata, liguttm graade apreço aos diamaa- 
taa ; aaa aó*. do aeealo dso luieo, é iaaoupra- 
bou-iTii qaa oo adoramoa taato, vista qae ae dia- 
maatao aataraea aoahcma   vaatagam   tem aobre ai 

ItUfOtt; taulu maa aarta Uurtia.  

Dir-at-htiaqaoé aa prodaito aalaral taaporior 
a oa artafoeto da   iadaetria   haasaa ; aaafarae : 

Uaa realia da a«b,;«o vardadoirai valo algaei 
aikais apaaat ; aoa ia as artiita da faaa rapro- 
daail-aa am aaa tela,   valeria   saatos da ail raia. 

Diana, a disaaata aataral priaioa da iadaatria 
haasaa para . -«aul o ao ftadoda terra, a é ia :s 
a arte hamaaa qaa dá-lka p4la lapidsflò aa aaiatil- 
laffes, oi fogoo >)ao doooapoia aa ooroa do prima 

tia liaaaato broto ala é traaiparitto ; apoaas 
traaiiaaiJo. Pot oa 1456 aa 1475 qaa Laia da Bar- 
qaao. do Brigas, daoeobría  o aoio do  palir a dia 

aate o do lopidai-o- 
Vé-so daki qaa o qae so ehasM disasat* aataral 

ea tltiaa  aaaiyso, do ea  proditta da 

; 

B> 1730 diitabrlram-itdiamantai no Brsill. Até 
•alio juigavaa-se qaa ió provlobam daa Indlaa 
orisntaas. A freta pertugeesa lavou á Burapa só 
nesse anão 35 kilogrammas de dlumaotes. Isto aa- 
anatoa oi lapidariti a oi nigotiintis do ptdrat prt- 
tioiai. Ctmtvaram a ispalhar buatoa talamniasoa 
tontra oa novos diamanles. Uniam que nlu tinham 
a meima dareia dua do Orienta; aflual reeoahteca- 
se qae eram i^ontleos, e que tinham a musma da- 
reis. 

Isto trouxe ama grande bsixu no vaiar venal doe 
diamantea am geral. 

Ora, eomprahondo que se liga» importansia á 
«dnreia* daa pedraa qaanda tu lista daa uiós de 
moinhoa, un do granito empregado nas aonatruivOos 
da tngtnhanu ; msi paru depnudaral-ai nai are- 
Ibss, oa Irasol-as meltidta am argolai nos dedos, 
julgo eus qu  lidado bom svmenos. 

A maior pjrte dos graudaa dia mantas oslvbres suo 
dtffailaosís, o sobre soa poio deiaesordam as epi- 
niBei. 

O granJu diamante da Rússia, por exemplo, é 
avaliads poc uai em 95 e por «atrai om 719 qui- 
latei. 

Um, pertentente aos duques da Tossans, pusa 
139 quilatei: é ds edr umarella. 

«O Saney» pertene.&te i Fraa^ia spanas p^si 55 
qailates, mas é de um* límpidas admirável, e sa- 
lurior lob esta aapetts ao «Rsgeute» qttí pesu 130 
quilaies. 

O diamante do Orio-Mogol, que pesa 279 qaila- 
tis, é lapidado eo resa, o qae  lha diainao a valor. 

Estei trei diamantes eelebres tem eada um a IOB 

historia. 
O dique de Orleans ssmpron o «RegenU1» por 

doas ailhdss de franeas p&ta juu ells prosoatear a 
Liiz XV. Este dismante era da tal preço que foi 
debulde por variai veies «ffireeiio a venda sem po- 
dar obter eoapradsr. ASa.il o pojsnidor, qae o ha- 
via roubada nos arredores de (Jjlson-u, via-se abri- 
gado a baixar o prdfo, a o vandun por a^aella quan- 
tia, reeervsudo ainda para si uu fragmentos prove- 
nientes da lapidaçüo o quu sauütiíaiam onlros tan- 
tos diamsDtas do buatants VJ! T. 

Bis a hiiloria da Sinty, tonforme é eorrente na 
tradução ; 

O Sansy foi aehado ao lado do eidtvar dt Carlos 
o Temerário, duque ds Barganha, morto, aegundo 
una na batalhi de Moral, sm 1476, a isganio ou- 
tros sob os maroí da Nanty em 1477 Foi vendido 
por am ettado a nm padre, pelo saUado qae s 
sekara. 

Depoia passiB por varias mSos até aa de om du- 
que de Florança, que o vendeu ao rei de Portagal 
entlo refugiado em França. 

Bete o tranafsrio a Nitolas Harluy da S .nsy paia 
eomma de setenta mil franaja. O isso é qae Ssn- 

ey, querendo ajudar a Hanriqae IV qae sitiava Fa- 

riz e via-se neseisitado ds dinheiro para as despe- 
zai de guerra, mandou por nm eraado bastar o tal 
diamante afim de pól-o em penhor n'algum asara- 

rio judeu de Mau. O areado foi morto ponto depoii 
de transpor as barreirai da oidade, ji de volta da 
ineombaneia qae lhe dera o amo. 

Aeabada a guerra, paaifltada Paris, Sansy que 
havia dado instrue^Sas raaervudat ao sen fiel eres- 
do, pox-se a procurar a saa sepultara, e tendo-a 
eneontrado abrio-a e examinando as entranhas do 
tadaver lá aehoa a diamante que elle engolira ao 
morrer. 

Ultsriarmento o Duque de Orleans tompreu o 
Sanay para a eorôa da França. 

A teroaira historia ó a do grande diamante, aha- 
mado «Montanha da Lua», e qae foi em 177á eam- 
prado par Catharina da Rússia pelo preço de duas 
toneladai da ouro e ama pensão visgeira de quatro 
mil rubloa a nm prineipe grego de origem duvi- 
dosa. 

Eis aomo esse diamante foi parar as mãoi do tal 
Printipo : 

Um fransei, granadeiro do batalhão da índia foi 
taeado pela graça do dsns Brahma ; leu as Vedat, 
estudou a tbeogonia dos Indoai ; feito a qae de- 
sertou. 

Depsis de mnitas sbluiSss pnrifieadorat no Gan- 
gas, o granadeiro ataboa por fazer-ie sab-saterdote 
da templo de Brahma, eutarregado espeoialmente 
da varrer o templo o da eipsnar as imag >ns. 

Um dos deuses qaa a novo «rente tinha todos oi 
diaa de eapanar pusaaia dois olhai de diamantei de 
nm brilha tem par. Ora, seja por que ao desertor 

franeei áomeçasae a pingir a nostalgia, seja por 
qas o regimen dietalieo do laeardoeio nlo lhe aon- 
viesie ao temperamento, fatio é que o granadeiro 

abalou nm bello dia, deixando ie moitas ti ttui 
dautts, o solto, e as func^Sas laterdotaee. 

Na manhl em que ells deaapparaaeu verifitou-se 
qne a dam Vithnou a •Ira aardlbo. Jalga-ss qaa o 
granadairo lavara samaigo o olha da deus eama ama 

ratordaçlo da vida tanta qat atabira de patsar no 
tamplo. 

O qaa alia antralanto fex foi fugir para Madraa- 
ta, doada ombaeju para Baropa. Ahi vsndan a 
olho ds Viehaon a um aapitlo, qaa o vendeu a nm 
iudee, que, o vendeu ao priniipe grego, do qual o 
iompron Catharina da Rastii. 

Para tomplttar asla artigo vtm tomo thavt d'aBre 
o qaa tobrt o diamaota atsrtvta tambtm Himalht 
Ortigla : 

A palavra « diamaata », f-rgundo a raii grega, 
qntr diitr < dominautl », t lota padra quati sobre- 
natural, htroiia, iautstraatirel, imaasnlada aomo 
aa aoiioa diviaas, torrtaptada bta at nomt qta 
Iht deram e i lenda da qaa a ravtotiraa oa poetas, 
oo bruzoo a oa alskiaietae. 

Para a antigüidade kelleaisa o diamante ara a 
metal iavtaeivei eoa qaa oo daasas fsbrieavaa aa 
saaa araas : ao grilLSia de Proaetkea am Bookylo, 

o aapaeota de Horaalao, oa Uoaioda. 
Noa tempão modsraoe a diaaaale é o prineipal 

altribato   detoralin Ja   ballaa»  tfinmpK..t.   T ^, 

aaptiit  dt   peiutat  aalro,   om fóso de gravilaçlo 

stmelbtnlt oo qtt é t sol no mondo phyiitt. 
Qoanlat paixBti, qaantai dsssjos, quantos da- 

saBgaaoa, qasatli allatiasçflss a quantas lagrimas 
tm turno dt tada nua dtataa piqaaaai padrai, no 
itn trajttta da aontl ta annel, de braesleti ea 

kraeelott, de ittplro um ttiplrt I 
Hor quauloa berços, por quanloi Itltoi, por 

quantos aiqulfos nlo teria tlltt dt panar, folga- 

raudo auitsisivamtata at tlarlt da lua, ao slarlo 
doa lualras, ao liaria doa tyriot on ao tlarlo dot 
arehutoo, em aoitas de amar, de gloria ou de ago- 
nia, em naili<i de gala regia oa ds reivindliaçla 
popular. 

IO slo oilo oo dei mil operários judeus, de Amt- 
terdam, iam pátria, itm prlntipts, sim reli, dei- 
tiluidui de sentimeulfclidjda poetiea e de illaslas 
idylliess, iniuaslbilaaadaa no dospresa, maleriali- 
sados no trabalho, ávidos de Insro, oi qoe om tada 
anno otpprgem no mundo myrladis deaias pedras, 
somo a vaata aamente da vingança insidiosa de uma 
raça prostripta sobre as raças triumpbadoraa I 

Uepoio de faaalndo, com ae suas sessenta e sois 
saparlloi>'S, nas uilUium da Amalsrdau, a eiteril 
larboao llia sendo a jóia rutilante, mie feiunda a 
servidora fisl dos torrosivos pastados do tem^era- 
mento e da pbantssia. 

Ide, magaetioas estreitas I Ide polvilbur de luz, 
em doadsjanles reflexoi rosados, verdes e azaes a 
ârmsiuanto da eleganeia I 

Ide resplunleser nos relltarioi ssgradoi, nei 
tubernaiulos divinos, nas tiaras dos pontidtai, not 
diuJemas d»» minhas, uos steptroij doe raii e nas 
shinellas das tattiii* I Sarais iiattessivameate 
ador.idus, appelesidss, prof^ntdas ; e o qae nma 

voz julgar paiduir-vu», sorl eternamente o vosso 
estravo, atorrentado para lado tempre a um velho 
altar, a um eareomido throno, a nm deiguitado 
brazSu ou a am iaveteruda vitio. 

Eleição Municipal 
Está designado o dia 20 do corrente mez 

para eloiçao de um voruador pelo municipiu 
da capital. 

O candidato da UNIãO CONSERVADORA á o 
sr. Autouio da Costa Moreira, negociante, 
residento na froguézia da Sé. 

O noniü do candidato, geralmente conhe- 
cido e estimado, dispensa-nos de qualquer 
recommeüdação. 

Pedimos aos dignos eleitores do município 
que se dignem comparecer nas respectivas 
parochias e secçdes no dia da eleição, às 
9 horas da manhã. 

Chegados a B. Paulo 

Ashamss bcspedLilos no Botai de França, thaga 
dts hontem, os an.: 

Actcnis de Latsrda 
S. Oxford 
J. Carneiro de Mendonça Janiar 
Joio Laii de Compôs 
Helidoro Costa 
Walter Haismsnd 
Sertfim Cândido Rucgel 
Dr. Andrade e Silva e família 
Joio Tolentino de Almeida. 
 ai 
Loteria da Uuhia 
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Telrgramma   reesbida pela aasa   Dolivaat Nanes, 
qne vendeu os ns.   8487, 30133 e 36359. 

_ TELE6RAIIHAS 
Pariz, 11 de Dezembro. 

Ayenta-se a idôa de reunir nova confe- 
rência iutiirnacicnal, para regular as ques- 
IOJS dos üalkans. 

O lugar indioido para easa nora reuniffo 
teria Berlim. 

Vienuu, 11 «le Dezembro. 

Continuam suspensas as hostilidades en- 
tre os búlgaros a os servios. 

Julga-se que as grandes potências da Bn- 
repa intervirão, cff<jresendo a (sua mediação. 

{Agencia Havas.) 

mm UTBI 

força damiasda 

iJii-oo da iaparadar Mapoleio Baaapsrta qae alia 

ia cio jalgoo vorlalsirameela aab^raao otalo ao 
dia ea qae, depois da taatos tkroaos toaqaistadoo, 
aaadoa amflv oagiitsr o aR'g ata > aaa ocpoo da 
oaa eofiada. « 

Toio» «t disaiatto izwptiaaalaiaata gr.adoa 
toa as aoaa Bsb o qaal vivoa a«s iaagiaafiM 
•)ao parajaageai kisUrieoo ; a toíos sltoo Ua aa 
-raaa on uaa tragédia aa hiataria da aaa origoa 
sa da saa evalaçlo. PreoadoaT daa gnodoa aiaaa do 
Brasil aa da laii», doa jasigaa de Ural da Aaarisa 
do Rorto. da Saaalro. da Aaatralia, da Coiaa ao 
do Cabo da Bja Baporaofa... 

Diaaaata da aa'4s diaaasat* do família, diaaaa- 
I» da eaottta, BííO é itapra %> asaia   seral   asu 

Processo Pinto 
t Ctit surtoul ta présaata da 

tttts grands ruaonr, justa ea in- 
jott», da Popiaian publique, qaa 
Ia ocnttitntt dovra thtrthtr i for- 
tilior aa dirastioa par Ia logiqot Ia 
piai ftrat >. 

H. daSaiatAlbia. 

Além  da afflrmafto  toalida aa   1.* tarta do ir. 
flartnor de kiao» Vntoao «larçad^ «m o sou ks- 

?or om aaa iroos da larao. qaor partindo da Coa- 
^laao, qaor partiado do S.alo», o aalla laria forço- 
laaaala do darair aa eapital. A to» aegaiita par 
)aalqaar doa trooa da aodo, laria por for«a almoçado 

tal ea oa dos diaa da Ootobro do oaao psooada, a 
oaa arganoato da 2.* oala. iala é de qae ao fossa 
«jsaUr» Viatoriae taakaa kavaria toasdo apo- 
taaU, é doaisivo. Psra € jaalar > sdmaaU fí'o 
proois* q«o Viotoviao liveaoo rkagsdo a S. Paala 
por aa doa Ireat da tardo, qaar partindo ds Caa- 
F— 
■ai 
qaa 
Kmbaa,   paio qaal^aar   daliaa (M  do  SaBlaa ã de 
Ceapinos) atega » 8   P.oi» par volta daa 10 ktrae. 

Agora   vaaoa  ia p ov.a   i» k-otariaa faraalada 
aaoraa da visgoa da V st* ri «o  a do todoa   oa   asas 
pssMS aatra Ssataa a Caapinaa.    TioUriaa akecaa 
a 8,aUo ao diaS daOsis.ro   o li daaafoa-ao   até 
5     Moata dw partia a okagoa  a Coapiasa,   poroa- 
Maaado «1» até a di. », aa qaa  toraoa   a S.ntoo 
La leoa até 11, dia aa qao ragraaooa   a Caaaiaat 

V>jaa : f 
« IJa  ar. dr. Praatíew Qairiao doo Beatos. 
«  A ■ go •  

« Km respsala i sarla qoe ». s. digaoa-ao dlrl- 
« gir-mu ea data da 28 de Novembro próximo pai- 
< sado, a ravsada ea livros  e aaaaalo  do nosso bo- 
< tal. taaho a dlitr-lba qas i 

< Manoel Antônio Vlelorlno de MsneiM hospt- 
t dou-.o no nosoi bolai no dli 3 do Outubro de 1884. 
« viadu de Santa Catharina ao vapar naalonal 
«Vistoria.» Creio qaa aigalottrra a elma no aeo- 
« mo dia ou no dia 4.    Nlo poste dlnr eom eerte- 
< ia a data, visto que numa tomamoa a dia da aa- 
« hida doi irt. paieagairei, aat sómsats  a da aa- 
< tnda. 

< Voltou M. A. Vittorino dt Minem, de lote* 
« rior no dia 9 pelo Iram da tardB.    No dia 10, da- 
< pala da tsr pago ana sonti, dtiptdla-ia da mia, 
o disando qae aogaia para o intarler. PBBIOI mo- 
« menlui dtpolt, voltoo tstt diiaado qat, visto   Isr 
< de andar um plano a pé, am aonsainantia da na 
« Sssarraajo qat havia na astrada dt farra,  a aan- 
< tlndooaa nm pauso intomBodado, preftria partir 
■ no dia lasulnlt ptlo prlmtiro Irtm. 

< Com effallo, no dia 11 dt Outubro,   daspadiu-so 
< M. A. Vistorinode Menaids da mim, disando qaa 
c seguia para Oampinaa, llqaidar uno   ntgotioi, a 
< que lhe reitrvant ara bom tomaodo, qaa alio 
« voltaria para  embarear no vapor  no dia 18   da 
< mesmo mez ; e aqui numa mait tllt veltea, diga 
< appnreiea. 

t Nâo me  peste   lembrar   ia  elle ehtgoa  só  oa 
« asompanhado, tm todo o tato, ptlo nino livro da 
< pasasgeiros vejo qae foi Vietorino  da Meaozas   o 
< uaiso hospods qae entrou  no nono botai nodia 9 
< ds Outubro de 1884 

«■Creio ler latlefaito o desejo da T.t raipondendo 
a a todas us suai perguntas, e psda v. a. dssdsj Já 
« fazer o ozo que lhe tanviar.—Da T.i.atl.* ver.* a 
« ari.°--A. A. Millou. - Santos, l" de Oezsmbro do 
« 18B5. > -* 

O qae nlo esti sbi bem attentnado é lóminta o 
dia em qne pela primeira vei, depoii da 3 da Oitn- 
bro. Vittorino veí» a Campinai; a no porque, dis o 
sr. Millon, nlo é eoslnme, no sen hotel, tomar-to 
nota da aahída dot hospedas. 

Nós, porém, temos una data perfeitamente ava- 
rigoada. I oi som toda a eerteia, sem a miaima 
duvida, no dU 5 que elle aqui ehsgaa» 

0 qae nas prova Isso é o depoimeoto de Oiraad, 
donu do Hotel do Univano, ntita aidada, ondt sa 
apresentou Vietorino, dopolmento existenta i foi. 
21 v. dos mios (inquérito piiitial), a ainda tabal- 
menle uma osnta do mesma Oirand, aebada ua 
mala de Vittorino, a qaal tinta atti a foi. 9 da 
arrolsmenlo feito sobra os cbjtotos tntontradat aa 
tal mala polo juiz er. Torloga. 

E na mesma eonta, pelot differantes gastos nella 
referidos (vinhos, sgasi gaiosai, ata.,) mtit'a < 
evldenoia, que Viotorine nlo sabia da Campinaa 
dnde 5 até 9 de Outubro. 

Ninguém é tapai de oantestar a qaa astou aiit' 
veron lo, porque eite dosnmentos aathontieos a qaa 
se utkam om lartorío. 

Vé-se ainda qae Vittorino nlo podia tsr vindo 
de S ntus, senlo no dia 5 i e isto porque a latira 
satoada pelo tapillo José Rodrigues, lolleetor deita 
eidade, e aiteita pelo acmmendador Bittentonrt, foi 
apresentada a protesto, em Santos, no dis 3, o a 
eertidlo poisada pelo notaria dalli, do ter intima»7 

do o protesto so torador da mana fallida Bittan-. 
«onrt, dr. H M loglei da Sanxa, é dt dia 4, asma' 
tudo sa vê desse dssumento, janto (de foi. 83 < foi. 
25 do A^ penso 2° (inquérito polisial.) 

Oro, paia, esti demonstrado a tatltdada l qaa 
Vittorino esteve eu Santoa de 3 a 5 ; am Campi» 
nas, também dia por dia, de 5 a 9 ; que s 9 partiu 
para Santos a 14 esteve até 11, dia em qno voltou 
pelo trem ex, resso a  Campinai. 

Atrora voa pr. var tomo a partida delia daqui ao 
dia 9, ao niaumo eomboyo em qna ttgniu Caiaby, 
foi pelo èxpresao dai 11-65 da manhl, qaa pira am 
Santoa ás 6-10 da tarde. 

Antaa de tudo tomos o nove taqna do sr. sapitla 
José Rodrigeos, qae devia ter laeito pela tiú da 
Caiuby datlado de 9 di Outubro, tonforme a reeiba 
eujo traslado, tom a mesma datta, do 9 da Oatoa 
bro, ae eneentra a fl. 204 v. dst autos, rstibo as 
qut se aoeontra no original,no verso da lattra taa 
bem original, i &. 25 do appente. 

Ora estes nrgseios todas deviam tsr sida faitaa 
pala manhl de 9, antes da partida da trem daa 
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Ainda mais ; 
Caiuby levou da Agenoia do Banto Meresntil dé 

Campinas pura, por parte da Ageneia do 8. Paulo, 
irem reieber-lha 4 estaçio naquella tidadtj 70 
tontos. 

Além de o Bantt nlo abrir ai suai traniatçSn do 
qtaiqser espesia a prinsipilmenta ai ralatlvis a 
movimento de fundos, antes daa 10 horas da manhl, 
aomo é sabido o qualquer dot tant gereutet pêlo 
allestar, veriflta-ae da eertidlo tegainto qto o ta- 
le;rsmma de aviso foi panado 4i 12.22- da tarda, 
hora em qus foi levado (ptato antea) a dinheiro < 
sstaças 

Ela us dstumantoi: 

< Santai, 1» da Dezembro da 1885   N. 6,544. 

« Illm. sr. dr. 
< Fransino Qiirtno dot Santos. 

_       ,        . < Campinas. 
< Prendo senhor. 

< Rtspsndando ao astimada favor qaa v. a. diii- 
« giu-nos em data de 20 do Novembre p. panado. 
« snmpre-nos diisr-lht qaa é verdade qaa no dis 9 
« da Outubro da 1834, a Agsnsia dista Banao om 
a Csmpmaa, reaottea i aaa Attntia dt 8. Paala 
* Ç",?![í^^r- B»"«"'a Soaria Caiaby a qaaatia 
< da 70.000|000 em dinheiro, a qaa ea sagaida a 
< dita Agenoia de Campinas transaittia i da Slo 
« Paulo am ttlegramma qao traduzida do nano vo- 
< labolano rtiptslivo li ia toonbido nos itgaintai 
< ttrmss:—« R tmetlemos-lbe sm aoeda papal daa- 
« ts Imparia pila estrada de ferro por mie do Bell. 
« taria Soarei Caiuby 70:0001000.  Biparta  • 

< Julgando assim Itrm <i mpindide ttnvanitn- 
« temente a v. ■., o autoriaamot a faztr da ortatnta 
< tarta o ato qaa lha soavier. 

« SsbssreveiBo-noe som distinata aanatdaraelt ■ 
« jatuna-Da v. i.-atts. vtm. a art.-P.Jo Biato 
< Moroaoiii de Santai, i. S. CAMPOS, garanta a 

(O-oEsperena-de talogramma azoüsa-aa a sr. 
Amaral, digninimt garanta da agansfn deita sida' 
de, ida eamo:-«Vlo reoebir i attaelo.a) 

« FsTBADi.   oa   VERBO.    CoMPANHU   PAULISTA.— 
< Campinaa, 5 d« Ntvtmbro dt 1884.-II1B. sr. dr. 
«Pranttta Qoinna doa Santos-Campinai—In- 
« formo a v. s., a psdido do ir. Jalia Catar dt Aaa. 
« ral, agante do B.neo Menanttl da Saatas. nula 
. o dad., qai o taegraama   passada   pela   BgBaala 
< do meso.o Banoo ao Baueo Msreantil ea 3. Paalol 
« no dia 9 de Ootubre da 1884, foi transmiltid. dt 
. Campinas ia 12 horaa • 22 minatss da tarda do 
« aasmo dia.-Di v. s.-alt. sr. von.-J. na Ca" 
« POS FBSIEB, abafe ds BsUçie. » 

Agora façam o favor da aa diier om qta dia da 
Oatabr. da 1884. V.et.riao, aaemp.nbaja da nm 
deaoonha.iJo, ..Imoçoa», o. aaiao. ia o qaíitram 
i Qoa força, .Jantou» no «Holtl Albloníl.: ,  ^ 

B vojaa li qas sn nlaa qaaei «a dinr qaa asso 
.da.ioohoaidc». ot nlo foi A. Corto, foi . diabo a»? 
tlt: td.r.a.sto porque li-o a fl 3« do AppoS!! 
(2« iBquiritoj, qut, moilrsndo a dr. Paraito o ntrlt 
lado Corsa so ir. F. Gltaar, tttor-o Bteoando. 
« qto ao .tr o rotritt q.o lha f»i aprooenUdo: I«B. 
« .o lar violo o iodivlOBi a qaea ekamaa Aaléalo 
« Corso, por4m, ate.,  ala  aflraa aoahoeol-o. ata > 

O ir sipitlt  Pimenta, alladi.do ao ar. Oârtnav 
qoal flua a da verdadeira.   Eo igealmeala o taakl 

xsxsz tíri"0 ,M 
PH#

 
r^'ta iS? 

Campina», u da Dinabra da 1886. 

(Cm./IM P. QmniHa noa SAATOS. 

Origem dã Morpbéa 
E um prebloaa iaportaott qao taa entoada õ 

oapint. . ,ii„çg, d, m,aU (;,„,;•■ MuifT* 
vtdar. a aoroatt. ,irMU o nalr. norvooe i a S«l 

oorroborar o qoe pretoado expoadar.    A abialaTi 

Afé ».^a""1
,,,;,;iiti,-.ro:r,"#,a u "•*'•••• oaravaie. ■•"« aolntiaa paaaaa aoao ia- 

A tozyaolofia aaia Urdo se i   o raio da !■■   aAo 

Y*\*y »l*—  Ai Babetaaaias vanaaoaaa psr- 
e aaido kyIrnaipka- 

liquidoo vtaeaoooa dat 
aa do pasta a aaligBa 

w.R:utio-^ ■jgJSsggte.«, 



Mo^i".'^"!,"?,0' •',,"•,• b,l«"' '•" vU«4, *• 
KllM praplaan MOI ««ota.a por dtai l.lf.ruul.. 

i-.du. : m.UBdo » .u. vUtiui» •» pou*.. kor.. o. 
dlii. aprutnUodo• iadlvi^i. «nv.ooo.do M,y<up. 
toai» prapn» d» D.rftli.g. ««roa | eo pr.duJíBi 
*m* "•,u '•«l», dtndo a vanono d* mm modo uuo 
• violim» .rru.u amo oxtotonai» prolongado por 
multuo aaiooo moomo aonoa, oaaiquiUado-ao pou- 
ao a poaao, morrenda atlaal brdropiao. uu comula- 
manta aaakatiaa. .ri-. «   p'» 

?! tM* *»*••••»•■ ttnm um aagraio impanatra- 
vai da ana harrlral hablttdada. Apaoao aaba aa qua 
«oua .auaoua i(a pala malar parta tiradoa do rumu 
vagatal aampragam igaolmoata Tanaaoa aoimaaa 
narrlvala. 

_ Tamaa «tato affaitai aopantoaaa prodoiidoa por 
aataa Taaanaa: tatanu, laaoara, bypoaondria a mala 
profua I», uffaaeSai do polta griviaalmn, rasUatlaa 
Intalramaata aamalhaataa a lyalaa. a do aor««So, 
aokra*Ir da uma hora para outra uma anamla a mala 
«omplata, da flaaram a aanlaaativa duu pulpebraa, 
a llogua agaugivao, alrua a aam aaogua, ottando 
aataa partaa poaata 1.; uu antoa bam vurmaibaa; 
bydropiaiaa, paralyalaa, traaando no maior namaro 
da «aaaa a^mpra OIB roíoltado ama tarminafBo   (a- 

Dai^rafadamanta a pobraia doa aatid^toa am aaaoa 
ntuiativoa, ato poaaoa o (nanii. Já aBateatai e roi- 
D'0 " Pa'>"*aÇl)a inaaridaa aa ProaiMoia d» S. 
Paulo, qua a angam da tobarooleoa nBo é mala do 
qua a abaarpgSa lanu doa vananoa aontidoa naa 
glaudulaa doa aapoa, aarpeataa e rana. 

Nloaonvém dÍTtgatSa«| o aaaompto é altauanta 
«•rio. Boibot* n&o alga aarta orúam aii-iiyua»! «a 
illtaftradea laitorea ma daaaalparto. 1'aru dar ama 
idéa da miaba aoaaapglo, é praaUo invaatigar o »«- 
aampto por partaa. 

Nlo attoa eaaravenda romao(ut pura forlr o pon- 
to, a aatrar am mataria positiva ao mou var ara 
miater damenatrar. li' om myatarlo qua aa bomeaa 
de aaiaaaia igaaram. 

Oa arlvagana aSa manoa aaomuatlldoa da lopra, 
vlato qoa, raapiram ar paro e nüo eatSo aajoitos 
aua aaaidaalaa araadoa pela alvlllaa«So e adianta- 
■aato doa povca. 

A fabriaajío do fama, aea praparo a as evapora- 
(Baa ala (aatoraa da eafarmidadoa. 

A aai alimaatagio, aa paiarta profaadoa, u vidtt 
daoregrada aaayphilia, ala uniiliirui aeaaodarioa 
a iadiiaataa qaa podam aaaalerar a maraha da le- 
pra. 

A marpbóa é ama eoUxiançio laata oa esponta- 
naa, aaaim «orno 6 o typho, a febra amaralla, a ta- 
IpraaUaa a oatraa laataa molaatiaa reputadas inoa- 
ravaia. O ar atmoaphariao tom da peão 23 partaa da 
oziganao a 77 da mia. Uat.u diaa gaioa oziatam 
na ar aiataradoa. Alaool de eosofre oo aalfareto 
da aarbuna. B* am liquido muito refrigeate, inao- 
lor, tio fluido aomo o ethar, muito dilatavel. 

Nlo é miaaival na rgau, a o ha no fundo d'«llii 
■ab a fora» de globaloa arredondado!, aem ae dia. 
aolvar aeaaivelaaute ; é maito aalaval no alaool e 
na atber. B" maito ioflammavol Tem ae;ia dele- 
téria muito prananaiadii. Oa vapureo deata liquido 
matam aa inaeatoa a pequenos animaea. Debilita 
aem a tempo aa fona{8ea da tystema nervtio. Tem 
aida. indiaado também para apagar oa fagaa daa eha- 
miaéa. PreperafCo e pnrilUs«So. Bata «arpe ob- 
tam-ae (aianda passar o vapor de enzafre sobra 
aaiala aqueeido ao rubrc. Bate pradaeto tem am 
ehelre fetide, é devido a ama eabatanaia aalfarada 
que a aaampanha. Para privar delis agita-se a dei- 
xa-ae digerir daranto 24 haraa aom H por eanto da 
am aal da ahumbo. E" o ponto eapitai. O operário 
eurioao que vive em aontaato asa fornos, onde fa- 
brieam a farmioida firam morphstiaos. O ar eunfl- 
nadot os glóbulos arredtndadoa do aulfurats do sar- 
bono, abaorvido pela seoaomia, deixa vestigias >B- 
tnrnioaa qoe passo a provar : os glóbulos envane- 
nam a sangue, e maia tarda apparaaom natural- 
mente oa par um phenomeno abimiao myriadas de 
taberaalos a alteração aonsideravel dos globalaa 
sangaineoa • daa lymphas. 

Sendenm prodnato fluido a dilatavel, dilata tede 
• teeido a tada a oaonomia. A fôrma da lepraao é 
medonha. As pernas os grsgoa disseram qoe asse- 
malbam-aa as do elepbante, bem some os pés. Na 
morphés a paralysia o a debilidade do ayatema ner- 
veao nBo ba aontestaçâo, NCa ó vestígio e nem 
indieio, é ama prova positiva qoe nSa devemos 
deixar eseapar. 

Aa pernas dta doentea leprosos, teera ama sor 
bronsaada a maia earaaterianda á ahumbo. Bsss sal 
nlo entra na somposiflo dosalphareto de sarbono? 
e pnbliso sonhese bem a solou saturnina, oa dos 
pintores. Os lábios disformas, a ozona marphetisa, 
a neaiòaa daa fossas nssaes, o areasimanto das ore- 
lhas e inflammaçSo da faae e irritsçlo dos olhas, 
sio orgamo vietimadoe no primeiro aembate som 

^aeae inimigas invisíveis. 
O envenenamento doa nantotitoa aores, temos a 

aamphora a os molssoos. E' bom .ar a pag. 71 da 
paibslogia da Qriaolle. Oa vapores do earvSo, da 
fai enfama(ada do ksroaans, do osido aarbsniso a 
as amana{Ssa vulsmisas dos sabterr .naus, são for- 
temente intempestivas e prejadlsam. 

O sarbonyle on oiydo da asrbono, só ae tem ea- 
aontrado entra oa gaxaa das emana{Saa valcanisaa u 

das 
Para remediar ast* aatado nlo ao atob-oi om 

preparado mala  vautsjaaa   do qoe o Ker ro do 
IL.oi>usiqaasesaalmilan<s,eatomsgia maia dallot- 
d«a raganara • saagaa a raeoaatilut to te o arga- 
nirim par aaala dlsar sem onasar naabntia daa dsa- 
ordaaa qoe pradasam a» piluUa, póa a gr«g«aa. 

A aara toma aa maia aol'*ii tomand* »> me<Ria 
tempão X.urui>€»(lu M&buuo lodutlo da 
Cirimanlt & i •. 

S. PAULO 
M. Villiir, oz-oontra-müstre da antiga oasa 

Rannier & Cabral, mudou a sua offloina do 
alfaiate da ma da Imperatriz, 29, para a 
rua do S. tiento, baixos do Orando Hotel. 4ü 

Visto a ullioonoia de trabalho que mo tom 
appareoido doado alguno dias o visto a im- 
possibilidade do poder fazer a outroga do di- 
to uos oito dias de ooslume—pego às pes- 
sOas que desejarem tirar retratos no meu ate- 
lier do ter a bondado do esperar até sabba- 
do, 12 do corrente. 

RENOULEAU 
» i*U/» i»iiti;i iw 
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Bã"prã»enientes dãputrcfayüo doa vegitaaa debaixo 
da acua. E' em gts iaeolor, inodoro, iaaipido,mai- 
te Jeeeo solúvel na agoa e no álcool, ó moitu 
toxiaa a que i devido a que ells dsaluaa o oxige 
neo flxade pelos gltbslss do sangue e se som bina 
oom a mataria eoranta dolle, a hormoglobina. E* a 
alia naa aa davam attriboir prinsipalmonte oa effei- 
tee deletérios de ar limitado, no qual  ardem  ear 
,<Tedas as veses que noe fogSee • sarvâa ae aoha 
em eepessaa eamadaa forma-ae este gaa, que pôde 
derramar-se no leelnto onde ae aeha o foglo. e pro- 
dailr es seus effoltos. B* am eorpe neutro e nm 
axaellente sombastivsl. 

Om reeem>naaeidos snseambem de eonvulsõss e 
de teta ne: nle Mli ».•••" «« defamatSes de alearim 
■ alfaseme em oaooa de braza f 

A erianoa nesss ambiente eonflnado marre ou 
flaa entoxieada, a mle-qae reapira e venena-a fn- 
?J?, diri o qoe ha de aer. D.s Q""»». P»8- ^^ 

I ChVa  lee suiets qai ent snecambé, en a troové 

SSswsdss poumons d'nn r.uge vif, éslalan ,4 \u 
lllían U eangetaitan   autie noiiltre  et mele á 
Si LiUeta; le ser.eau et  U.  retnea  du raahe 
rtTint leVteient eongeationnés. »   A   doença do 

-^««íg"»'/, altera Ud. a «onomia 
a ei Matres nervosos Assim deve-ao definir a pa- 
?.í*sU a neeroae doa enfermoa. A rapadnra e o aa- 
«Mr ale boné eonbastiveis e risos de earbono. 

Mloésd  no abuso do tsuoinh»  e daa gorduro 
... nfadamiaa a earbono,  eneontram-aa em aut 

rosoa 
nnowedaMiaa o earbono,  eneontram-aa «m aatroa 
2.ro«.   qat ••'»•■ d«  •••»•««• ?«r» "   h»,»?'B-.A 

maleatla  * ensaruada e alimentada pela roopiraçà. 
de  ,ali»»»» d» ••,b0B0 * ••tra, •1,m•"t0, * ■•" 

fiaíte e dr. Barata  fabriea um  preparado d« paro- 
Slhí de impo (Leptolobium   oleg.na) para o au- 
HtWe da •ypWll. ; l melhor d. que ma.te. reme. 

loa emplrleee — 
Comparando 

O eminente 
«rte, 

Unha 
2-«pir^M VTrVhiVidVm Vi^ü**     fc 
"aiSSIf-S o. afeitos da parobinha eam a Atauba 

flmdSewASabyra  é propaat. para   "'"•.•J; 
Kiil.iàa todos osperiodoa;  entretanto  david. a 

!ÍlU
1iá?pV2dffies.r■«» •* "•"• P»'1 •0?• *'V- 

"«'«'SÍtltivo da merphéa, medisos  eelebrea rsea- 
.b^o-  'orno .-.rí.r V.nie.  antídoto do mal. 
PÍS^TOS Vevsr aom doaomento.   aulhant.o.s a ds 
LíaMM   diimpartaneia    Aa.im  eouie i 
K!i    daaaobrio  a aaaa. de qaaa  do t 

l am pagi ao 
f. i •u.i.viifi» a oa/ioi da TO UH -ia tffaitoa aar- 
üSLjSSSMmi • seivagem d. Brasil, anai- 
Kí-mea JS-bTatS.byra ihpod.r.aa ede taata 

^•.Tad. par.'.   ««^.J^g^ mar.urioe ou- 

UM   lameni—  TwaiHT—JJ— = *—        ^ 
philis atraveaaoa mailes 

Mas entreter oom a 
ramediaa wagaawM. é perder      ^ 

„„MTtraveaaoa mailea  aaaolaa impaoemoaio-é 

me eseata   bandooamaata 
alhariio muito   o fa- 

Ataabs  de  Sabyra, 
para  todo o Império 
riaeber, rarD.a iaa 

_ _á.   P.ale. 
"fTbriaáalo da Ataúba da Sabyra. 

Avisa ae pnblie» qj« ■• ■ 

2Ii« *s IxU ete  riaido de 
!?d, existe « ***- *•*•**• I 
Srêro^l.  e.~ <Hrr..».-t>r., 
fcComp-, emeeoaaorao 

JoZs Joaii Riaata) cn BSCJOíB 

A axUleoeii  de baila- 
aatree r'—*Tm 

■ ráJ'. ehda, sorridas S 
asa     is qae   «oaatitaem    assa 

aaelaaaeoalaTad.a previa. 

tUÜZAC&Z* p.» - ***** 

AS VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

S X INT C3-EQ R 
Vende-se' um prestações de 1(000 íper semarna, c 

deposita da eompanhia, roa da Imporairis a, 29 (an- 
tiga.) 26 25 

O Christiauismo em 
suas relações com a sociedade 
Conrerenclas para tí advento 

(um português) 
NA IGREJA   INGLEZA 

A'    HUA    DO    BOM    RETIRO 
Nai Terçai-feiras 1', 8, 15, SS e 29 de Dezembro 

à'S 7 horas da noite 

THEMAS 
A Sooiedade GbristS, saa influxo na oivil.—In- 

fluxo naa faeuldadea iateileetaaes e moraea.—No 
desenvolvimento mateiial e bem estar da soeiedade. 
—Aperfeiçoa o homem e elava-e A sua própria ea- 
tbegoria na ordem do Creado.—O Chriatianismo in- 
separável do aleanee do fim da soeiedade. 

S Paulo, 25 da Novembro de 1885. 
(5* e dom.)       10-5 Da. J. Caoss. 

MTAES 
Nova. matricula de osoravos 

O sollestar do rendas gara^a desta aapitsl em ob- 
aarvanaia ao § 2.* do artigo 1° do Rsgulaoioata do 
14 de Novembro de 1885, approvalo pela deaiete n. 
9317 da mesma data, faz publioo quede eon 
formidada eum o artigo doRegulamanto do supraci- 
tado, fiearlo abertaa n'eata eoÜBStoria a nova 
matrieula e arrolamento dta escravos do dia 30 de 
Março da 188S até o dia 30 de Março de 1887. 
Outrotim daelara qae fislo sujeitos a diaposiçSo do 
g 7.° do artigo 1.* da Iai327d de 28 da Setembro de 
1885, que aqui vuo iategralmants tranaonplo: <§ 7° 
Serio oonaiderados libertos os esaravos qu» no pra- 
zo mareado não tiverem aido dados á matritola, e 
«ata elaoaala será expressa e integrilmente desla- 
rada noa editaes e anaunoios pela imprensa. Surão 
isentos de prest^So de Krrviçcs oa easravcs de 60 i 
65 anma que nlo tiveram eido arrolados » 

B para qua ehagoa .u lonheaimento do todas faço 
annunaiar a presente psla impreoaa aafllxar.ã porta 
•festa Bataçlo. 

Colleetoria da Rendas garaes de S. Paalo, 12 de 
Deiembro de 1885. 

O ealleetor 
Joaquim Carlos Bernardino e S iloi. 

De ordem do illm. ar. dr. inaptetor da thesonro 
provincial, faço pabliso que do dia 15 da sorrante 
até o Um do mas floim suspensas aa transfereneiaa 
.Ias apoliees pravineiaea. 

Theaoaro provincial ds Sío Paula 12 de Deiombro 
do 1885. 

O aeeretarie 
5-1 Joié Felizardo Júnior. 

Matriz  da vllla do Cruxetro 

Da ordem do illm. ar. dr. director geral de abras 
publisas, acha-iie em etnaurreneia a é o dia 12 da 
Janeiro de 1886, ao m"io dia, a arremataçlo dos 
sanssrtaa dn qua OJ ou a matriz da villa do Cru- 
zeiro, a.jaa obraa mi) orçadas na quantia do réis 
9:155)850, servindo da base aa preaeute ejusorao o 
orçumeato já erganiaado, • qa.l nesta repartiçlo é 
faeoltada ao exame doa interessados. 

As propostas, conformo a praxe ji astaba'se'da, 
deveria dentro de preso, aer entregues na dlrastO' 
ria geral, em e.rta fechada, em sujo invelusro se 
Indiaari e nome de proponente e qual a obra a que 
aa refere; aerls assinadas com as flrmaa rasonhe- 
eidas s daelsrarlo o preço pele qual ae obrigam aa 
proponentea a executar a obra, o lesai da rtailen- 
oia e habilitaçdea qoe po^eoem para dirigir et tra- 
balhas, sendo estas eemprovadas eem attastadoa de 
proQaaianaas estranhos a esta  repartiçlo. 

Oa ara proponentea poderio eaasaltar neeta dire- 
otoria aa baaee para o eenlraeto e mais s.elartaimou- 
tos que jalgarem aesessariot. 

Daslara-ae qoe aceita qu.lqaer prepoata, aeri 
som o proponente prtfi^rida lavrada o eompatsnto 
aaatracte, segundo aa oadlçSes o preaeripçdea do 
regalamanta ]3l9ds   Destmbro de 1884 

Dirasleria ger.l de obra': pubiicat 8 Paala, 12 
de Dasembro de 1885 

José liaria Dm :, 
30—1 Swmdt de aeeretarie 

Geiieron alimentlcloa o o u t r o a 
para oa eatabeleclsneotoa pro- 
vinclaea 
Di ordem do illm. ar. dr. insoaol^r do thoa.^nro 

provioslal e noa ti>rm«s do art. 180 do ragulamaote 
de 8 de Jaaho de 1880, ftç' pabliae para etaheoi- 
■onte doe iatarotoadca qas preaio«-a« eoatraetar, 
aom qtem aelharee oadiç^sa offtraser, e ftraaai- 
aCBto doa geacroa abaixo moeeioaadta para o hoa- 
piei* de alien.doa ep«ra a p«aitos«ia'ia, deraata o 
periodo de 1 de JaBoirt . 31 de Deaenbro do aaae 
viadiure a taber : 

OBNBROá ALIMENTÍCIOS 
F« jí». preço da e*d> litro 
Arrts, Ideaa 
P--iBba de aeadioee, idem 
Dita de ailhe, idoa 
Ttooiako, preço <?e cada kiio 
Baaha .aericsBt.  idta 
Aantar tr.aao. a-á, idosa 
Dito branca rodeado, idea 
B.oolkda. tdora 
Carne siess do Rio-Oroado. 
Cebelaa, prece de eade eeeto 

Halala Inglass, preço de seda litro 
Café em grfio, preço de klle 
Dito em pd, idem. 
Ohd neelenal, Idem 
Matle ea pd, Idem 
M.uleiga, idem 
Vinagre naeioeal, preço de eads litra 
DiIo ds Llsbua, idsm 
Maaarrlo tu maota para tdpa, prsço da cada kilo, 
Milho aosado para euugiea, preço de cada litro 
Azeite doce, idem 
Hal de eosinha, Idem. 

OBNHROH DB DIETAS 
Araruts, preço da seda kilo 
Tapltea, idem 
Sagú, idem 
Maiaeno, oada pasdte 
Qalllnhas, seda uma 
Prangoa, cada um 
Vinho do Porto, cada garrafa 
Loils, «ada frar^nfa 
<iv ..,, aada Uusia 
Marmellada da Lisboa, cada lata 
Dita maiinal, idain 
iluii.u. .i, de Campos, idem. 

OUTROS QBNBROB 
SabSo aabvolo, Cada kilo 
Puma < m corda, idt<m 
Vélaa do aebo, grandat, cada uma 
Kiruscne, eada litro 
Sablt heapunhol, soda kilo. 

PAO 
Pios de 200 grammas, tada um 
»      > 172 > »     > 
>       >  120        > >     > 

Rojsaa    75        > >     > 
CARNB VBRDB 

Carne do vaeaa com caso, eada kile 
> »     »      arm   »       »       > 
> >    >     carneiro soa esse eads kilo 
»     >    >     viteila   com osso eada kilo. 

O ferneeimento dever! ser feito com aa seguintes 
condições ; 

Ia O prapooeute, suja proposta fôr aceita, dovorí 
eondaslr á sna saali, a o.ulu nm dos ont.beleeimen- 
tos, os gêneros pedidos, em praao nunca excedente 
a 48 horas 

2' Os genaoa devora ser tados da priwelra qua- 
lidade, tloando a>lvos aos dirastores dos estabeleci- 
mentos o regeitarem aquelles que nlo estiverem 
nessas eondiçSes, qns serio substitnidos pele for- 
necedor. 

3* O proponente deverá ssr aammeraiaata eetabe- 
leeido nesta cipital, devendo Jantar d sna proposta 
os sonhosimentos do ultimo pagamento de indus- 
triai" a prrflsedes. 

4* O pagamento do fornesimonlo de eade mes 
far-se-á no segundo mez seguinte. 

5' O proponente, suja prapoata fôr aceita deposi- 
tar! no theaouro a quantia de 500$000 eamo garan- 
tia ao contractt, da qual se dedazirlc ae muitas em 
qie per ventura venha a incorrer. 

6' As propostas dsvem ear apresentadas em carta 
fatbada na secçlo do contencioso, até 14 da Dasem- 
bro próximo vindouro, mencionando os proponentes 
os gêneros pela fôrma porque ae aaham dessrüptee e 
soaa quantidades, addieeíonande o preço per qae 
lhes convém fornecer. 

Soeretsria do ifaesourn provincial em 8. Panlo, 
14 de Novembro de 1885. 

Servindo de secretario. 
0   0    (Alt.) J. J. Alves A Mm. 

Forueuinaento 
DE BAÇSKS DIAHIAS AOS IMMIORANTKS RXCOLUIDOS 

A' H   8PBDAR1A PROVINCIAL 
De ardem do illm. sr. dr. luspaeto.' do thesonro 

provlnsial e nos termos do art. 188 de regalamento 
de 8 de Junho de 1880, se fax publico, para conhe- 
cimento  dra  interessados que, da presente data a 
30 diaa, eslá em conaurae o (ornaaimento de raçSss 
diárias asa immigrantes reselhidoa á hospedaria 
pravinaial  desta capital a partir da 1» da Janeiro a 
31 de Dezembro da anno vindouro, de aaeerde «em 
as ssgnintes basee : 

1° As raçde i para as adultas constaria daa quan- 
tidades seguintes : 

Assacar branco 80 grammas. 
PSo oa bolacha da borda 830 grammae. 
Bacalhau ou outro peixe ssoso, 350 gremmas. 
Café, 35 grammas. 
Carne de vassa, sacca, 400 grammas. 
Dita verde, 450 grammas. 
Manteiga, 20 grammas. 
Tooeinbt, 40 grammas. 
Arrei, om deeilitre. 
Asei to, 2 oanliUtrcu. 
Batatas, 1 dscilitro. 
Poijlo, 2 decilitras. 
Farinha, 6 decilitras. 
Vintgra, 2 sentilitres. 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades aerlo assim divididas i 

ALMOÇO B JANTAR 
Gêneros variáveis 

1* ESPECIB.—Foijao  oa arras, aarue fresca, tea- 
Cinho, verduras. 

2* aspacin—Feijlo, farinha, carne seeca e ttnci- 
nho. 

3* KSPBCIB —FaijSo,   farinha,  bacalbdu on  peixe 
aoaco, azeite, vinagre, batatas. 

OBIA 
Café, asaucar, p3o ou bobaha e manteiga. 
2* As raçdes para os menarca até oito annos cens- 

tarSe da metade das quantidades eapeaillsadaa. 
3. SerSo eonsiderxdoa udaltoa es maiores du qua- 

torze an .va a monarea oa dsasa idada até alto an- 
nos ; dessa idade para menos a raçlo aard distribai- 
da á custa do fornecador. 

4' O fornceader obrigar-na-ha a dar ctmida pre- 
parada tendo na htapedaria eosinhsira paga á soe 
cuata, to los os atanaia de ctslnba e mesa a a lenha 
neaetsaria. 

5» o numero de raçdee será requieitade diaria- 
aonla e de vaspora psla Inspeotoria de Immigraçlo 
por maio da peilidos doa qoaai eonatarla nSe si a 
espécie da raçle somo e numero de raçSec para 
adaltoa, menorsa até oito annos e ae gr&tnitae para 

0. O centiaato vigeraii psla praae de um anno, a 
paitir da 1* de Janoire a 31 de Dezembro do anno 
vindouro, ficando aalvo as governa a direito de rce 
ciadil-o quando eanveah» aas interaaaee da faaenda 
pravinaial on quanda o cantraetants nlo satisfaça 
as eondiçSss do toniraato. 

7* O pagamento aord realisado em vista da rela- 
çdea nominaea a per familiaa dos imiaigrantas, com 
dedaraçlo de nacionalidade, idade o dias de hospo- 
dagem e em c mo de ubservsçlo e dia da entrada a 
aahida ; darondo também deslarar-se e motivo ds 
dtmora, qnandj 1 xaodor de oite dias. 

8a Oa pagameatia serio raalicados no msx se- 
guinte ao do forneaimeato. 

9* O fornetsdar serd obrigado a sestentar ae im- 
m g-sntes tanto ne dia da entreda come ae da ca- 
bida, fernecer-lhec aa raçSec a qae tiveram direito 
aegan Io aa horto daa refeiçdsa ; a qnalqaer qaaaeja 

hera da sntrsda aa sabida a thseouro somente 
pegará soma soapleta a diária da entrada. 

10. O contractante, para garantia de sen contrac- 
ts, depositará ne theconro a qaentia da 600$000. 

Portanto, oa preteadeatee a eate foruseimonto, 
deverlo apreaealar na setçle do eoatancieso deste 
iha juro até a dia 14 de Desembre vindouro, essa 
propoatas am carta facbadta, noa quace declararia 
qae se eenformam com todaa aa aondiçSea acima aa- 
tipnladaa, mencionando o preço da eada ama raçlo 
diária para adaltoa e doe maooree até oito «nãos. 

Aa propeetae deverlo aer datadas, aeiladas • es- 
a'gnadaa 

Sceratarie do theaoaro provinaial de S. Paalo, ea 
14 de Novas bro de 1885 

Servindo de acerelario, 
10   0     (Alt).     /. /. Alves Alvim. 

MBKBO PAOUfTAWO-13 da Deiembro á» 18» 
—egPBr^StSBCTWgtBBgM   11., X-^l^—— 

<erá, oom 0 proponeute preferido Urrado e 
competente ooutraoto segando as coudiçnes 
e presoripQfief do regnlainento desta repar- 
tição 

Oireotoria Oeral de Obra» publioaa, São 
Paulo, ü de Deiembro de 1H8.">. 

F. de SaUet Oliveira Júnior, 
^0   3 ioeretario.  

*i«>juiii<ini., de ImmlKrantea 

Fas-se asitata aes latereasedot qae ptr ordem ss- 
perior fio. proregado alé o dia 26 do e rreata e pra 
zu maraadj para  a aprctenlaçia da urojoetc dcstl 
asde á sonitraeçle  de  am neve  alojamento para 
Immigrantce. 

Direalarle geral de ebres pablieas, S. Paalo 9 de 
Deaimbro da 1885. 
3-3        F. de Saltes Oliveira Júnior, sesretaria. 

Afremalaçao do terreno al- 
to entre ata ruaa doa Guaya- 
nazea e Tymblraa, perten- 
cente 1» berança do ilnado 
João Delk. 

Do conformidade com os editaes afflxados 
faço publioo, que a praça para esta arro- 
mataçSo, cujo terreno se aoha avaliado em 
2:020$000, tor& oom effeito lugar no dia 14 
do corrente, as 9 1/2 horas da manha, na 
sala das audiências, eu opaco da illma. Ga- 
mara Municipal. 

S. Panlo, 11 de Dezembro de 1886. 
O escrivão, 

2—2 Januário Moreira. 

De ordem do exmo. sr. uonsalhoíro dr* 
director d'eata faculdade faço publioo, que- 
suspensa a execuç&o dos estatutos de 17 de 
Janeiro do corrente anno, a bibliotheca 
d'aqui em diante estará aberta das 9 da 
manha ató as S da tarde, e desde as 5 até 
as 7 da tarde, como preceitua o artigo 
206 do regulamento de 24 de Fevereiro de 
1885 

Bibliotheoa da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 4 de Dezembio de 1885. 

O bibliotheoario  intirino, 
H—3 /. Martins da Silva, 

Vende-se 
a pagamento de 6 % terreooa OM nua à» 
Santo Amaro, a 30$ o metro aa do UoaselW- 
ro Furtado, a 60$, e da Qloria, de 00$. a 
100$, o com abatimento de 10 a M % a 
quem comprar a dinheiro. Trata-se ama o 
dono na loja de oolzOai a rua do Impera- 
dor n. 6. dom. 8* e d* 

*%Ê&fa 

toegaçãoavapor 
o PAQUETêTA VAPOR 

Oommandante o capitlo-teoeate A. Q. Úaatr» 
a Silva 

Sahlrá no dta 1S <la correato ae asaie dia para a 
Rio de Janeiro 

Receba carga a paaaageires. 
Trata-se oom o agente 

Mi Aitali Pwtin AM IAIIM 
ABU SLtavtor daltUvalra n.SS • Ml 

SANTOã 
NOTA.—Rooebe-se oa aonheaimantoa até 

a teapora da sabida do paqttete.  

Induetriaa e proflaadea 

O colleotor de rendus goraes, faz soiente 
aos srs. contribuintes, que, o prazo para pa- 
gamento dos impostos de industrias e pro- 
fissões, taxa de escravos e predial, corres- 
pondente ao exercício de 1884—1885, e oom 
multa de 6 %, finda-se no dia 20 do cor- 
rente. 

E depois desse prazo até 31 a multa ó de 
10%. 

Colleetoria de Rendas Geraes de S. Panlo 
om 3 de Dezembro de 1885. 

O colleotor 
14—2 Joaquim Carlos B. e Silva 

ÂWMNGIOS 

Josias de Almeida Camargo, roga à seus 
parentes e amigos o caridoso obséquio de 
assistirem k missa do 7° dia que por alma de 
seu muito presado parente e amigo capi- 
tão Joaquim Franolaeo de Ca- 
margo, falleoido na Faxina, manda cele- 
brar na igreja de Santa EphigenU segunda- 
feira 14 do corrente, as 8 hor. s da manha, 
pelo que desde ja se confessa agradecido. 

Escravos fugidos 
Na noite de dia 0, fagiram-me da aasa as 

eteravaa vindos da previneie de Paraná aa mes de 
Maio altimo, de nomee : Nicoláa, 88 annos, arlaala, 
de edr prata, peaca barba, tem aa pernee am noaaa 
arcadac, estatura a gerdara regalar. 

Joio, da 17 ao noe, eriaalo, Mr preta, aea barba. 
bonita ligara, é baataote corpalcnto. 

Grito, de 16 annos, s6r parda, samba rba, baia*, 
bsns dentas, bastante ilaanho e muito aative, «on 
parapecliva ds mraoti sdada de fae a qaa tem. 

Com ettei essravot também (agia a arlaala da 
nome Brites, também vinde do Paraná aa meeaa 
data, é irml de primeiro a mia dos deia nltlaaa t 
esta tem liberdade condisional dada pala abaixa aa» 
aigoade ; Britus tem 32 aaaos, pencas dantes aa 
(reate, bam preta, boaita flgara, bam aorpnleata. 
traia bem a é de astatara rtgalar. 

Qaeui apprehendel-os pôde leval-es á raa da «a~ 
stmatra n. 10, que será rectmpsnsado aaavaaiaala- 
mente. 

Outrotim, o proprietário doa meamos asarana 
protesta eam tede e rigor da lai aeatra aaaa aa 
tiver atoatades. 

8. Paulo, 10 ds Deaembro da 1886. 

3—3 

Çonc«>rtoa da eatratia que da 
Eatação do ftlorte vai a fre- 
guezia da Penha, 
Pnla R.tpartiçlo danbraa pnhlina»   anhmm. 

se em concurreocia os reparos que sio pre- 
cisos na eatrada acima, orçados na quantia 
de réis 6:141$õ90, servindo de base a este 
concurso o orgameoto jà organisado, o qual 
nesta repartição pode ser examinado pelos 
pretendentes. 

Âa propostas A apreseatarea-se traráo as 
assignataras reconhecidas e o preço da obra; 
indioario a residência e habilitações do pro- 
ponente, estas comprovadas por attastadoa 
de proibsionaes estranhos à repartição e rerlo 
entregues, fachadas e subsariptadas i esta 
Oirectoria até o dia 5 de Janeiro p. faturo, 
ao meio dia, proeedendo-se em seguida a sua 
abertura. 

Daalara-se qae, aaeita qualquer propoata. 

ITAQÜAQÜECETÜBA 
Nos dias 27 e 28 do corrente celebrar-se- 

ha, nesta freguezia, com toda a pompa a fes- 
ta do Divino Espirito Santo, havendo nos 
dias 26 e 27, fogos de artificio, illumina- 
çgo, musicas, etc. 

No dia 26 haverá a chegada da padroeira 
que vem de Mogy das Cruzes 

8M 5" e sab.  5_i 

À praça 
O abaixo assigaado declara a todas as pes- 

soas com quem tem tido transacçdes com- 
merciaes que, tendo, em virtude do distraoto 
firmado no dia 1* do corrente mes, ficado 
com o activo e passivo da extiacta firma Pe- 
reira, Lobato & Belmarço, organisou uma 
nova sociedade com seus filhos Armando 
Rosa Pereira e Alfredo Cândido Pereira, ecom 
o sr. Antônio Ferreira Duarte, sob a razão de 

PEREIRA, FILHOS é DUARTE 
que continuarei a fnnccionar nos mesmos es- 
tabelecimentos fundados pelo annunciante 
desde o anno de 1860 em Sâo Paulo, A rua 
do Ouvidor n. 7 e em Santos á rua 25 de 
Março n. 17, com os mesmos nogocios de im- 
portação e consignação, compra e venda de 
farinhas de trigo e outros gêneros, 

Outros im declara a todos os seus devedo- 
res que a nova firma está encarregada da 
liquidar os haveres pertencentes A extiacta 
firma Pereira, Lobato & Belmarço, liquida- 
ção que ficou a cargo do aanunciante como 
legitimo possuidor que era. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1885. 
João José Pereira Júnior. 

(Alt) 3-1 

Basillo Mlgael Pereira da Oaafca. 

Escravo fugido 
100f000 

Pagia do abaixa aaeigaade, ae dia 11 delOatabro 
do correnta anno, o eaerave aagainta« Sllvarie. 
crioolo, do «dr parda,com 85 annoe da idada maia aa 
manes, estatara maia qaa regalar, bem eerpalaato. 
cabelloa crespos, narix sbato, olbes peqaaaM. bsssa 
graade, boa deatadoro, penca barbe ae qaaixa. 
(alia poaco e é maito obadionto.qaem eprahaadal-a a 
ontiegal-e a seu dono nesta vill», ea aa aadaia 
da villa de Santa Isabel, será gntiflsade aea a 
quantia acima. P*' • - . "•" " 

Patrosinio de Santa Isabel 4 da Dssembra 4a 1886 
 4~*_-                JoagMiw Jasé «fa ^raiiHf. 

Piano 
Vende-se um excellenta plano de MUO 

uso.de meia cauda, formato pequeno 
muito elegante e de oonstrucçlo mnito 
solida e por preço mnito menos do onato : o 
motivo da venda se dirA ao comprador. Para 
ver e tratar, no deposito de pianos de H. L. 
Levy, ma da Imperatriz, 33, antigo 34. 

.   ,  _ 8—8 

Companhia   Rio Claro 
De ordem da Directoria convido ao» senho- 

res subscnptores do prolongamento do ramal 
de Jahà, que ainda não fizeram snaa entradas 
em virtude da segunda chamada, a fazel-aa 
até o dia 20 do corrente em casa doa ara SA 
& Andrade, em S. Panlo, à ma de S. Beato. 

Rio Claro, 8 de Dezembro de 1885. 
Jacyntho F. Moreira. 3—3 secretario interino. 

Io comnierdo 
Um hábil guarda livro»,   offerooe-aa para 

alguma casa do   interior, (por  motivo»  de 
saúde,) cartas no esoriptorio  d'eate  iornal 
com as iniciaes A. O. jornal. 

3—3 

Estrada de Ferro Ituana 
Festaa do   Colleglo  «.   Lmi» 

Para oommodidade do publico faço scienta 
que nos dias 15 e 16 do corrente aSTert am 
SSI f f8"*1.611*" Jnndiahy e It4. partindo 
dam A 1.30 da tarde para chegar A Itü Aa 

No» dia» 17 o 18 oorrorA tombem nm trem 
eapeoial, que partirA de Ità A» 5.80 da ma. 
n 5 para otie8ar «n» Jnndiahy Aa 7.40. 

Eites trens commnnioar-se-lo com todaa 
as linhas dXtente e de Santo». ^^ 

Ilú, 8 de Dezembro de 1885. 
Elias F. Pacheco Jordão. 

*—<* iMpeotor geral. 

REPLETAS DE MELHORAMF.iVTOS 
sio as machinas do syatema . SIIVGBR » a de todoa oa «•ik». 
re» antorea atá hoje conhecidos da casa da "«Uo- 

VidorMhmaiinCo 
Todas as machinas a£o farantidaa, e o freguês terá 

lealmente eervldo coa machinas novaa e excelleatea 
nn«> siaga nem vende a preataçdea esse artigo. 

RÜÀ DES. B 

a  certeza de aer 
porque 

EN TO N. «placa.     fUU^Uannf^ 
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ARTIGOS PIRA BILHAR 
^ i—--** 

Aü PHENIX 
Rua da Imperatriz 

BB<|ulua  da « .n.  .IM liou-VistM. 

AVISOS 
O. »Uyo»«clo«-Antoaio de Campos 

Toledo. Luu de T. Piza e Almeida e AloS«o 
O. da Fonaeoa tem o neo eacriptorio A rua 
dajmjgratrig n. 55.  30—6 

Õrl' j^ié"vtoente ao Ázeve- 

fZ'*tfí^ d0 Yl,iranga-a-26' 
ÍTi^*^1?840 Ro«,l*.Kua do Roaario, 43 
H10 é» imnauo. 

Advosaao.—O dr. Pamphilo MÍSoel 
Freire de CarTaJho advogado oom os an. 
oonielheiro Duarte de Azevedo e dr. Jofto 
Monteiro, na 1» e 2» inatanoia, A ma de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para   qualquer  ponto 
da prorinoia^ 

A ■^5y«»«««íõdr. i%.iiiadõrda CM- 

■**"• tope» «Io» Ag\fo» JtMuioc- 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
10, sobrado, laanmbe-se também de oansas 
Mra da capital e especialmente no foro de 
Santos.  

O   ADVOGADO 
Dr. Manoel Antônio Dutra 

RodrlffueB mudou sua residência ejescrip- 
torio para a rua do Carmo n. 9. 15—a 

YPIR NGA 
Legislação geral 

pelo inspector da thesouraria de fazenda 
de S.Paulo 

foooutm (çímdído de pJievedo 

3° sorteio das 4ra e & séries 

W advogado João ftoptlátk 
Martins de Menezes, encarrega- 
se de causas eiveis e commerciaes em toda a 
comarca de Pindamonhangaba, onde é pro- 
motor publico. 

O «ir. vSSn Vicente de Azevedo 
participa áa psuou d* •■> umii»de a   r«U{Sa( qn» 
maMn-M, tSMpararismSBto,   par» a rua d* Manae- 
atof Aaaatttoa. 38.  fugasii» da  Brai.     Zb-& 

Jaavosado dr. Joio   de 8á •  ÀlbBqiarqaa 
%?•?,*•*■• 4- >•»* «asoatradadM to da ma- nM.as4da Urda.   

Gonsellaelro  BSUBCSI    Ãntõ 
ulo Dnau-te de Azevedo e dr. 
aoAo Pereira ^lonselx-o. advo. 
gados * —   «asriptorio  rua de S. Beato 
a. 4fc. 

Angasto Piedade maden • ata utrip. 
Una a iMUUotM p„. , pr,dio .. 71 (pl.sa) da roa 
FUraaeadaAbrau- Pód.aar prasurado tedoa ca 
dica. aUia 4»> 7 áa 10 àçraa d» aaald. 30 

TL..—BD1Í30 "** 
■ Df. Fernando de Barroa tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tjmbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia Chamado á 
qualyier hora. 30—11 
"**~**'*""~~       MEDICO   

Dr. EulaUo—Consultas á rua da 
Imperatriz n. 4r7, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados A sua residência no largo do Arou- 
che n. 60, ou A Pharmacia Popular—rua 
da I|npgratri|.n-. 5. 

-Cteqveluolie—Cura garantida com o 

12 de Janeiro próximo fnliiro 
EI F-1 inj 1T1 ^r ^^ JJ^J-g, pg-T E3 

0 resto de bilhetes acha-se á venda na Agencia Geral 

^9-Rua de S. Beiito~d9 

la/i(l(le^ 
O COMPIL.A    OR 

Jorge Sekler k t 
EDITORES NA CAPITAL DS S. PA^LO 
Recebem assigaaturas desde jÃ para os 
3 seguintes volumes, q«e vlo aer pu- 

blicados no correate anno e que contem a le- 
gislação 

De 18TO-S4 em !• edlo«o. 
I»e INCCO-ttO em «• edlXfto. 
De 18ri-T3 em «• edl^So. 

A' venda na livraria 
CASA A. L.  OARRAUX 

•■•^353     a. PAULO 
2 Os volumes de 34—49 61—70. 74—7a • 
o resto de 71—73. .'«—/•• 

0 compilador continuará nos futuros annos 
(Aos dom. até 31 de De«.) 

—COCC1NA.—Vende-se unicamente na Dro-i 
garia Central Homcepathica do dr. Leopolda 
H«tos.*-Largo de S. Bento n. 10. j 

■H^M^» HAMBURGUKZÃii 
r^oeSieiMe dlrectameate. no 
SaMo Blesante. vendem-se e 
spplicam-se. 

Travessa da Qoltanda a.a. 

ÁCIDO SULPHURICO 
FeíWira dos Santos, Paiva & Comp., rua 

d* QuiUnda n. 2 e rua Direita,   n. 19   de- 
Cciarto qae íorio nomeados pela Com- 

uaiadegase óleos mineraes de Tau- 
|é os unieos agentes nesta província para 

vender o ácido aulphnrico fabricado por esta 
wmpanhia, que sendo de uma qualidade 
muito superior, A também muito mais barato 
ao que o importado do estrangeiro, tornan- 
«tó-«epor este motive, de uma grande eco 
nomia para oe consumidores. 

3*, 6»-#dooi. 30—3 

Útil e Agradável 
Economia de tempo e pessoal 

EX.ECXR IC ( D A DE 
Aviso aos srs. pn prietarios, repartições 

publicas, hotéis, casas commerciaes, idem 
particulares, fabricas, theairos, etc. 

Campainhas electricas. 
EDcarregamo-nos de fazer collccaç3es de 

campainhas electricas para portas, ja- 
nellas. armários, cofres, etc. 
par prevenir chamados, ladrões e 
Incêndios. 

Também fazemos collocaçSo de para* 
ralos, telepbonos. 

Concerta-se qualquer apparelho electrico. 
A nossa pratica de 14 annos faz com que 

o trabalho que executamos seja garanti- 
do e juntamos a isso uma modlclda- 
de em preços. 

Aceitamos chamados para fazer colloca- 
Ç5es de campainhas electricas, etc, fora da 
capital. 

Nossos trabalhos garantimos 
por 6 mezes, fazendo-se todo 
o reparo grátis para o bom tra- 
balho. 

Phüadelfo & Comp. 
t^onte do Piques   n.   1,  ou rua 

7 de Abril n. 25. 
Para informaçdes, ou onde pedem ser tam- 

bém procurados, ma do Commercio, Ferrei- 
ra dos Santos, Paiva & Comp., loja de ferra- 
*eD8- 6—31 

Rua da Imperatriz, esquina da Boa Vista, 
A" Phénlx, loja de roupas brancas. 

Ferro Leras 
3 ossos; 3o Que é supportado mesmo npln<» An^^TÁ       *  *n?*Pl*B.toa que entrie M 
a; 4» Porque não tenfLpão aigumaTob??" àeni^^0ãL^^!^^V^ 

composição de nossos 0^0'- ó" (jue e sintiiorlado mp^ino nplna 'Wv.íT ' '" x•"•*'"''*'"**l,UI* !lae «nirae si 
preparação ferruginosa; 4» Porque não teníLeão alguma SobPre os dentes 5» P^alP0-dem t0lerar outra ^NflJI 
o» Porque e claro e límpido como a água mineral natural 7.Pomue!easi'miL^l* nao provoca prisão de ventr.; 
pílulas e pós. E' recommendado contra o empobrecimento doV«rf«,?«      aiS «Piamente do que as gragéM, r"-~oCFu>. c reuommenaaao contra o empobrecimento Hn «0»».;» •"°F"'"«"oiue«oque asgraaréai. 
d^de. caimbras úo estômago, excita o appSfaenft»?^ anem

1
,a.' lymphaUsmo, lefclli: 

affectadas de chlorose, faz apparecer e regularifa^s rlárls ^n»n1eSen«2lvÍmento da« rapariga, 
sangue a côr vermelha perdida pela S^a. -rgSe%0Tr«^UÍ^ * "'^- 

lepostto em PARIS. 8, RUA VIVIENNE. . nas prZZ^esmrm^' 

&      Soenças Nervosas 

BBO 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

com 
3C.A.:EeOI»E    eE3DA.XIVO 

dl Cascas da Unnju tmtr&t 

BRORIUBETO de POTÁSSIO 
APPROTADO  PELA JUNTA  DE HTOUMK DO BBAX1L. 

Ferreira doa Santos, Paiva, & Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commercio n. 19 decla- 
ram que sto oa únicos agentes nesta provin- 
oia .doa afawadoe sabonetes da fabrica de 
MBIRKLL18 & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente «■.deposito diversas marcas que, 
goaaado d* ama bem adquirida fama, devido 
a ««eelleneia de suas qualidades e modicida- 
da an preços, eatlo sendo procurados em pre 
fereaeia à maior parte de outros produetos 
mportadoa do estrangeiro. 

3», 5» e dom. 30—3 

Companhia Carris de Ferro 
de   S. Paulo 

Bonds    extraordinários 
Esta companhia porá á disposição do pu- 

blico, nos domingos, sempre que houver mu- 
íca no passeio, das 4 horas da tarde em 

diante, bonds extraordinários, que partirão 
do largo do Rosário para o Jardim Publico 
e vice versa, mediante a importância de 100 
réis por passagem. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1885. 
Carlos M. Isaacson, superintendente. 

10, 11 e 13. 

Loteria da Província 
A ntrutla d, 4» parta da   Utcria    95   aari U 2 

haraa di Urde da 14 d. «.rrtata • ala ai 11 horaa 

8. Paol., 11 da Daiamb a da 1885. 
U theaoarairo 

Bmlo Joit Alvti Pertira. 

O Bromoreto A, rotaasio de 
I-arozo, como  todos os  produetos 
ftsilos  n'este estabelecimento, é  de 

-   uma pureza absoluta, condiçfio indis- 
Ç  pensavel paia que se obtenha eSéitos 
^k  sedativos e anodyaot. sobre o sys- 

tema nervoso. 
Dissolvido no Xarope Laroae de 

cascas de laranjas amargas, este bro- 
moreto é universalmente empregado 

e exclusivamente reeelUao peloa mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza • 
•a «llecçõe» nervoaoa do ooraolo' 
da vias digestivas • rasplratoriaa. 
•■ navralgias, a epUepsia, o hyeU- 
rloo, ■ dança da 8. Sny. a faMeSMtfa 
daa crianças dnranU a danUclo, am 
■«• palavra, todas as --^ - 
narveaaa. 

i 

NO mesmo deposito aeda-so á venda os seguintes Produetos d» J-p UROZE • 

XAROPE LAROZEu,í«i.. TÔNICO. ANTI-NERVQSO " 

XAROPE DEPURATIVOd ^Í^^IODURETO DE POTÁSSIO tato. « AH.cç5«. «jorermo..., cancerosaa. Tn^"   b" ni, A2h.^!rii!5?IU 

Aooid.nt« ayphllluooo aaounSSíÍTa (!S?í2';<IÍ
8ld" * •■^^> 

XAR0£&FLRRUtí,N0S0-^"-—PR0T0I0DURETO-.FERRO Cala . Aaamia. Chlor^A^mU. WrM paUKU., nor« ^j^. ■.l"!L',LnnU 

StfcilU ia ttdêt u Uu gngtriu U gutü. 
Paris, J.-P. LAROZE e <?•,  Phanaaoeutloos.      f 

^♦^♦•♦S»S»€»l»S»S»s###0S^ 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

Theatro S. José 
Sociedade   Dramática Infantil 

Êfommpo, M de Wepmko 

Subirá à scena a sempre apreciada oiw»r«t- 

OPhantasmà Branco 
TeímíaT 34 nUIIIer0" de »»"•«• 

&?er^dadde
0r — ^Ss® 

RECRUTAMENTO  NALDÉIA 

explendida ma^d^m^e^V 
tada por um coro de 60 voza..!^!- K*^1" 
pela orchostra e band^ «eoapaBlwaa 

Preços do costume 

Principiará áa 8 X horaa 

ATI.O^OS bilhetes naa casas do -w.-^ 
e uo botequim do th^^*"1* 

AS ILTIMA^i ^OVIÜAlls: 
\ mu DA Mm i M 

AUX 600.000 AUTOMiTONS 
Essa fabrica, recebendo as  matérias primas directamente da Europa, pôde vender T) POR fFNTO MAK niniTn 

o ae^io artigo.     CHAPKOS de seda para homem desde 3^000 até KwHrôL ^R CENTO MAIS BARATO que qualquer loja, nao febriounte 
Cobrem-se chapèos com seda e alpaca ESPECIAES, artigos garantidos. 


